
PC(R) comenta a crise 
no governo portugu ft s 

Eduardo Pires, primeiro secretário do Partido Comunista 
(Reconstruído), visita o Brasil e fala à Tribuna sobre a 
polarização política em curso em Portugal. Página 2 

von•aa• "A 'direita 
quer mandar 

sozinha" 

Unir para avançar 
O quadro das disputas para as 

eleições municipais de no­
vembro vai se definindo. O pleito 
não tem importância restrita às 
capitais e antigos municípios de 
segurança nacional; diz respeito 
aos rumos políticos em plano es­
tadual e nacional. Por isto mes­
mo, a tendência é para uma pola­
rização entre as correntes que 
apóiam a Nova República, no 
sentido das mudanças urgentes e 
profundas que a nação reclama, 
e os que pretendem conservar as 
coisas como foram deixadas pe­
los generais. 

O caso de São Paulo é exem­
plar. Os interessados no avanço 
da Nova República buscam o en­
tendimento para forjar uma uni­
dade das forças democráticas e 
populares. Colocarão a campa­
nha eleitoral em torno das reivin­
dicações mais sentidas do povo e 
de um programa mínimo pro­
gressista. Pretendem manter a 
Aliança Democrática estabeleci­
da contra a ditadura e tendem 
para apoiar o nome indicado pe­
lo PMDB - ao que tudo indica 
o senador Fernando Henrique 
Cardoso. A direita, os fisiológi­
cos, os carreiristas, unem-se no 
pântano do desmoralizado Sr. 
Jânio Quadros. 

C orno se sabe, na questão das 
prefeituras estão embutidos 

os problemas dos governos esta­
duais em 1986 e, principalmente, 
o da presidência da República em 
1988. E está aí o motivo do esfor­
ço de setores do PFL paulista pa­
ra se unirem com Jânio Quadros. 
É a tentativa dos conservadores 
de bombardear o PMDB, com o 
propósito de abrir espaço rumo' à 
presidência da República. A eles 
pouco importa que esta atitude 
seja nociva aos anseios da imensa 
maioria dos brasileiros, que pre­
cisa unir forças para assegurar as 
mudanças. Também com apego 
mesquinho aos interesses de gru­
po, movimentam-se o PT e o 
PDT. Este último, então, não te­
ve a mínima vacilação em 
aproveitar-se da desmedida am­
bição do sr. Freitas Nobre (que 
mudou de partido com o único 
argumento de poder ser candida-

to) para tentar dividir as forças 
democráticas em proveito da co­
biça de Leonel Brizola pelo Palá­
cio do Planalto. 

P or todo lado é esta ~ontradi­
ção, entre mudar e conser­

var, que separa os campos. Na 
Bahia a Tendência Popular do 
PMDB deu bom exemplo 
unindo-se à candidatura de Má­
rio Kertesz que, por sua vez, en­
tendendo o momento político, 
aceitou os compromissos com as 
mudanças. Da mesma forma vai 
no sentido progressita a unidade 
da Aliança Democrática de Ser­
gipe, em torno de Jackson Barre­
to, para derrotar a oligarquia 
reacionária de Albano Franco. 

Os trabalhadores têm o maior 
interesse numa vitória de­

mocrática, em todos os municí­
pios, contra os reacionários e 
conservadores. Por isto mesmo, 
participarão com grande empe­
nho na escolha de candidatos 
comprometidos com a Nova Re­
pública. Não poderão, por isto 
mesmo, se orientar por soluções 
fora da realidade, imaginando 
que é hora de marchar isolados. 
Não poderão da mesma forma 
pensar de maneira exclusivista, 
pretendendo unicamente con­
quistar espaço para o seu parti­
do, que é o Partido Comunista 
do Brasil. O próprio PC do B 
tem se manifestado seguidamen­
te contra estas concepções e de­
fendido a necessidade de uma 
união ampla, que se manifestará, 
em geral, pela formação de coli­
gações. 

Ao mesmo tempo que entende 
esta necessidade de agir em co­
mum com as demais correntes 
democráticas, o povo tem suas 
próprias idéias, tem seu progra­
ma no sentido de transformações 
estruturais da sociedade. E fará 
da campanha eleitoral um instru­
mento para discutir amplamente 
estas propostas, para mobilizar 
milhões e acumular forças, para 
arrancar novas conquistas par­
ciais e novos compromissos, 
mais avançados. dos candidatos 
e das forças aliadas comprometi­
das na campanha. 

• 

Ao enviar ao Congresso o texto convocando a 
Assembléia Nacional Constituinte, livre e so­
berana, a Nova República mostra-se fiel ao 
seu mais importante compromisso democrati-

zante. Na luta popular pela Constituinte co­
meça uma nova fase, de debate dos grandes 
problemas nacionais e mobilização por solu­
ções progressistas e avançadas. Página 3 

Mais militares 
envolvidos no 

a ssinato de 
Baumgarten 

lkpoimcnto do coronel Dickson indica 
<1uc o assassinato do jornalista está 

vinculado ao atentado do Riocentro em 
t9R1. E revela quem participou da 

"Ot>cração ()ra~ão", diri~ida por dois 
oficiais do SNI. Leia na página 3 

PC do B forma 
comissões em 39 
dos 56 distritos 

de São Paulo 
Os novos dirigentes do PC do B legal 
na capital paulista são na maioria de 
extração operária, e os distritos já 

organizados cobrem quase toda a área 
dos bairros proletários. O lançamento 

das comissões distritais, na pág. 10 
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São Paulo Salvador 

Fernando Henrique C~rdoso 

L
projeta como candidato 
moc~átic_? apto .a v~~cer J l 

a col•gaçao reac10nar1a 
encabeçada por Jânio. 

Tendência Popular, com 
Cbico Pinto e o PC do B, 
soma forças com Kertesz, 

que lidera as pesquisas 1 
.de preferência popular._ J 

P rto legre 

Carrion Júnior vence nas 
prévias dentro do PMDB e 

Fogaça se incorpora à 
sua campanha fortalecendo 

espírito de unid;ade. 
_j 

Arac ju 

Comício com 10 mil lança 
candidatura de coligação 

1 PMDB-PFL:Jackson Barreto 
enfrenta a oligarquia de 

Albano Franco, do PDS. 
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Eduardo Pires, 1.0 secretário do PC(R). fala aos brasileiros num ato do PC do B na Câmara Municipal de São Paulo 

Comunistas lutam pela unidade 
contra a direita em Portugal 

O primeiro secretário do Partido Comunista (Recons­
truído) de Portugal, Eduardo Pires, está no Brasil, visitan­
do bairros, fábricas e entidades populares e democráticas. 
Em sua passagem por São Paulo, Pires veio à Tribuna 
Operária, onde nos concedeu uma entrevista abordando 
os problemas de seu país e as lutas do PC (R). 

T.O.: Porlugal vive na aluali­
dade uma crise de governo, 
com o fim da coligação 
PS/PSD. A que se deve essa 
siluação? 
Pires: A atual crise veio paula­
tinamente. Quando foi forma­
do o governo PS/PSD, falava­
se num "bloco de centro" pa­
ra que "os operários e os pa­
trões pudessem salvar Portu­
gal", e havia uma grande es­
perança na classe operária em 
relação a esse "bloco". Mas 
isso logo se desfez. A interven­
ção do exército contra os ope­
rários em greve na Lisnave e 
na Marinha Grande logo aca­
bou com as ilusões com o go­
verno. A crise econômica e so­
cial que existia continuou se 
agravando. Os operários con­
tinuaram com seus salários em 
atraso. Atualmente não existe 
um prédio em Portugal sem 
trabalhadores com salários 
atrasados. São mais de 150 mil 
nessa situação, alguns sem re­
ceber há seis meses! 

Frente a essa situação, o go­
verno colocou em prática uma 
política antipopular. Preparou 
uma nova "lei de segurança" 
de caráter antidemocrático. 
Elaborou a "lei de despedi­
mentes" (os operários portu­
gueses têm estabilidade no em­
prego, mas pela nova lei po­
dem ser demitidos sem justa 
causa). Aumentou os preços 
de gêneros de primeira necessi­
dade etc. Isso naturalmente 
gerou descontentamentos. 
Manifestações no 25 de abril, 
no I ? de maio e agora, no dia 
4 de junho - quando 500 mil 
pessoas protestaram contra 
aumentos nos preços - , regis­
traram o repúdio dos traba­
lhadores contra essa ofensiva 

do imperialismo e dos patrões. 
Atualmente, um grande 

problema se acrescentou a essa 
situação: neste ano have'rá 
eleição presidencial. O PS 
queria apresentar Mário Soa­
res como candidato a presi­
dente. Já os setores mais direi ­
tistas querem um candidato 
mais em consonância com seus 
interesses - este seria Freitas 
do Amaral, do PSD. Ao mes­
mo tempo, os liberais de Ra­
malho .Eanes e do partido revi­
sionista pretendem um candi­
dato a presidente de sua área. 
Os comunistas do PC (R), 
diante desta situação, defen­
dem uma candidatura única das 
oposições contra o candidato 
da direita. Fazemos isso levan­
do em conta o deslocamento 
social para a direita que se ve­
rifica atualmente em nosso 
país. 

T.O. Como é esse deslocamen­
to para a direita? 

Pires: Devido à grave crise 
econômica e social, setores da 
sociedade passaram a ver a saí­
da da situação numa viragem à 
direita, com a adoção de medi­
das reacionárias, como a revi­
são da Constituição, a repriva­
tização das empresas públicas 
etc. Isso se refletiu, por exem­
plo, nas eleições em Madeira, 
onde o governo, declarada­
mente fascista, ficou com 70o/o 
dos votos! O PS, por sua vez, 
está tendo uma queda eleito­
ral. Em Madeira, onde tinha 
mais de 20% do eleitorado, 
em 1984, o PS ficou com ape­
nas 15%. Mas nós observamos 
também uma polarização à es­
querda de setores da classe 
operária, que devem ser leva­
dos em conta para fazermos 

frente a esta situação. Existem 
grandes massas dispostas a lu­
ta contra a ofensiva reacioná­
ria. O lançamento de uma can­
didatura única das oposições 
pode levar os candidatos da 
reação à derrota. E é nesta lu­
ta que estamos empenhados 
presentemente. 

T.O.: Em sua recente visita a 
Porlugal, o chel'e do imperia­
lismo norte-americano, Ro­
nald Reagan, fez rasgados elo­
gios a Mário Soares, ao presi­
denle Eanes etc. A que se deve 
isso? 

Pires: Essa situação política 
que eu abordei não está alheia, 
é claro, aos acontecimentos in­
ternacionais. Reagan foi a 
Portugal tratar da entrada de 
nosso país na . Comunidade 
Econômica Européia (CEE). 
O ingresso de nosso país na 
CEE trará um desemprego in­
suportável, conseqüência da 
falência de centenas de empre­
sas industriais, comerciais e 
agrícolas. Mas muitos portu­
gueses vêem na CEE a possibi­
lidade de créditos sem juros, o 
fim de tudo o que é velho na 
economia do país, a solução 
de seus problemas ... Para os 
EUA, que dominam as econo­
mias de Portugal e Espanha, 
interessa o ingresso desses paí­
ses na CEE. E les poderão re­
forçar a defesa dos interesses 
norte-americanos na CEE, on­
de existem diferentes interes­
ses econômicos e políticos, por 
vezes conflitantes com os dos 
EUA. 

Reagan veio também nego­
ciar a utilização de Portugal 
nas ma nobras de envolvimen­
to americano na situação afri­
cana, inclusive a intromissão 
militar das forças armad:1s 
portuguesas nas ex-colônias. 
No caso da África do Sul, o 
governo português poderia 
servir de intermediário dos in­
teresses norte-americanos. Por 

fim, Reagan pretende ainda 
transformar Portugal numa 
base militar, integrado no seu 
programa de "guerra nas es­
trelas". Com relação à situa­
ção interna de meu país o che­
fe da Casa Branca veio nego­
ciar nos bastidores e dizer à di­
reita mais reacionária que é 
hora de avançar, de atacar 
com mais fúria as conquistas 
obtidas no 25 de abril de 1974. 
A deferência com que Reagan 
trátou o govenro português 
deve-se ao fato de que ele tem 
sabido defender os interesses 
do imperia li smo norte ­
americano no país. 

T.O.: Para finalizar, que men­
sa;,!cm você traz aos brasilei­
ros? 

Pires: Nestes dias em que esti­
ve em São Paulo, pude convi­
ver com o povo e com os co­
munista~. Y.i a1 ,preocupa,ção . 
dos camaradas em difundir o 
n~vo program~ ,e. estat4tos do 
PC do B - que representam 
uma aplicação criativa do 
marxismo-leninismo à situa­
ção concreta do país. Senti o 
anseio de todos em forjar um 
partido forte, de amplas mas­
sas, capaz de dirigir o povo 
brasileiro na luta por melhores 
dias, pelo progresso econômi­
co e socia l de sua pátria. Vi 
também os olhos dos camara­
das faiscando quando eu abor­
dava erros que nós cometemos 
em Portugal, na trajetória do 
PC (R). Os camaradas estão 
ávidos de aprenderem e de e­
vitarem a repetição destes er­
ros, aqui no Brasil. Isso, ga­
ranto, está sendo um ensina­
mento muito grande para 
mim. Só posso desejar o mais 
completo êxito aos camaradas 
do irmão PC do B em sua luta 
e no cumprimento das gigan­
tescas tarefas que têm pela 
frente. E que a classe operária 
e o povo brasileiro conquistem 
o país livre e soberano que al­
mejam! 

Reagan prepara cerco militar do Líbano 
Ronald Reagan, o todo po­

deroso chefe do imperialismo 
norte-americano, ameaçou o 
povo libanês com a "ira dos 
EUA". Enviou para o litoral 
de Beirute quatro navios e um 

porta-aviões nuclear, e quase 
dois mil fuzileiros navais. 
Ameaça bombardear a capital 
libanesa, como fez há alguns 
anos para favorecer os invaso­
res sionistas. E mais: seu secre­
tário de Estado, George 

O avião da TW A no aeroporto de Betrute 

Shultz , anunciou que os EUA 
colocarão o Líbano "no ostra­
cismo internacional". A su­
perpotência americana prepa­
ra o bloqueio militar e econô­
mico de Beirute. 

Essas manobras guerreiras 

da Casa Branca estão sendo 
tomadas usando como pretex­
to o seqüestro de um avião da 
TW A, realizado por um grupo 
militar xiita, no dia 14 de ju­
nho. Até o dia 26, o avião con­
tinuava em poder dos seqües­
tradores, e cerca de 40 norte-a­
mericanos eram mantidos co­
mo reféns. O grupo xiita exi­
ge, para liberar o avião e os re­
féns, que mais de 700 xiitas se­
qüestrados por Israel em ter­
ritório libanês sejam liberta­
dos da prisão de Atlit. Querem 
ainda a condenação da políti­
ca dos EUA no Oriente Mé­
dio. 

O governo de Israel já se 
mostrou disposto a liberar 
seus prisioneiros, se o governo 
Reagan assim o desejar. Mas o 
presidente ianque nega-se ter­
minantemente a atender às 
exigências do grupo xiita, ao 
tempo em que lamenta não 
poder atirar "sem nada na mi­
ra", afinal o extermínio de 
seus adversários políticos é o 
seu método de ação favorito. 

Protesto na China 
contra a volta 
do latifúndio 

O governo revisionista 
chinês, liderado por 
Deng Xiaoping, admi­
tiu recentemente que 
vem enfrentando sé­
rias di fi cu Idades para 
conduzir o aprofunda­
mento das reformas 
capitalistas naquele 
país. Em especial no 
campo, onde já se for­
mou uma abastada 
classe de latifundiários 

que dispõe de 
aviões particulares, 
suntuosas proprieda­
des e exerce um expres­
sivo poder sobre o 
aparelho de Estado. 

Há muitos sinais de 
revolta em massa, con­
forme reconheceram 
as lideranças revisio­
nistas. Estas, todavia, 
ao mesmo tempo em 
que mantêm e am­
pliam a política de in­
centivos ao latifúndio, 
sob o pretexto da u 

"modernização", de- ~ 
~ 

senvolvem uma inten- 0 
sa campanha publici- ~ 
tária com o objetivo de 
convencer os campo­
neses pobres de que, afinal, as 
desigualdades a cada dia maio­
res são "naturais" e necessárias 
e o latifúndio não deve ser tra­
tado como inimigo. 

Atualmente, cada quatro em 
cinco chineses trabalham na 
agricultura, o que significa uma 
população de 800 milhões no 
campo. Para se ter uma peque­
na idéia das desigualdades e 
contradições de classes existen­
tes, o exemplo da comuna agrí­
cola "Cavalo Dourado", que 
emprega um total de 1.290 fa­
mílias é bem ilustrativo: en­
quanto a renda média por famí­
lia é de 446 yuans (moeda chine­
sa) anuais, há quatro entre elas 

com renda de 10.000 yuans ca­
da. 

Mesmo as comunas criadas a 
partir de 1958 por iniciativa de 
Mao Tsetung estão sendo liqui­
dadas sob a justificativa de que 
incentivaram um insuportável 
"igualitarismo". Com essas 
medidas, o governo de Deng 
Xiaoping pretende atacar o que 
ainda sobrevive das conquistas 
da revolução democrática e an­
tilatifundiária chinesa, que teve 
um dos seus pontos altos na efe­
tivação de uma reforma agrária 
radical. E, muito embora esta­
cionada nesta etapa, de conteú­
do burguês, calou fundo na 
consciência das massas popllla­
res. 

Leia e estude o 
.. marxismo-leninismo 

Marx e Engels 

Sobre a literatura e a arte Cr$ 
11.800 

Marx 

Trai»Jho assalariado e capital 
..... ......... ....... ...... ..... .. Cr$ 4.900 
Salário, preço e lucroCr$ 5.900 
Origem do capital .. Cr$ 15.500 

Engels 

O papel do trabalho na trans­
formação do macaco em ho-
mem ........... ............... Cr$ 4.300 
Origem da fam ília, propriedade 
privada e Estado .... Cr$ 29.000 

A ORIGEM DA FAMÍUA, 
DA PROPRIEDADE 

KariMarx 

PRIVADA E DO Lênin 
ESTADO 

Esquerdismo, doença infantil 
do comunismo ... ... . Cr$ 15.400 
Imperialismo, fase superior do 
capitalismo .... .... ..... Cr$ 13.800 
As 3 fontes e 3 partes cons­
titutivas do marxismo ........ Cr$ 
8.800 

Stálin 

Material ismo dialético e mate­
rialismo histórico ..... Cr$ 6.900 

Vários autores 

Marx, o homem, o pensador e o 
revolucionário ........ Cr$ 15.500 

ATENÇÃO: estes preços serão válidos para os pedidos que 
chegarem até o dia OS de julho de 1985. 

Pedidos para a Editora Anita Gariba ldi 
Av. Brig. Luís Antônio, 317, sala 43, Bela Vista, São Paulo, CEP 
0131 7 
Atendemos pelo reembolso posta I pedidos com valor superior a 
Cr$ 20 mil e através de cheque nominal ou vale postal , sem limite 
de valor. 

j 
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Novas revelações sobre o "caso 
Baumgarten" vieram à luz na se­
mana · passada, pr incipalmente 
através do depoimento prestado à 
poltcia pelo co ronel Dickson 
Melges Grael. O militar relacio­
nou o assassinato do jornalista da 
revista O Cruzeiro com o atenta­
do terrorista p raticado pela 
extrema-direita no Riocentro em 
1981. ~ -

"Nada há de mais óbvio para mim 
do que na morte de Baumgarten se 
processou uma queima de arquivo, a 
primeira grande, e talvez a maior, do 
episódio Riocentro", assegurou 
Dickson, que não se limitou a ex­
pressar esta opinião. Seu depoimen­
to foi rico em detalhes sobre a cha­
mada "Operação Dragão", desenca- "' 
deada pelo Sistema Nacional de In- ~ 
formações e que consistiu no seqües- ã; 

. , . o 
tro, mterrogatono, tortura e morte :ij 
de Baurngarten. Ele apontou o nome ?' 
de cinco oficiais militares encarrega- ~ . 
dos de e~ecut~r i "Oper~ç~o" · To- u. Dtckson: "Quetma de arqutvo" 
dos funciOnánJs do Exercito e do 
SNI. Os coronéis Ary de Aguiar Frei- As ramificações do "caso Baum­
re e Ary Pereira de Carvalho (os garten" são grandes, mas a sombra 
"Arizinhos"), ambos ex-dirigentes da impunidade de que desfrutaram 
da comunidade de informações, pia- até hoje os envolvidos não sumiu por 
nejaram toda a ação. Participaram, completo. Apesar dos visíveis sinais 
também, o coronel Manhães (ou Ma- de mudança, do depoimento e da in­
lhães), então do Centro de Informa- disfarçável posição defensiva do ge­
ções do Exército (Ciex), o capitão de neral Newton Cruz (que só tem feito 
reserva, ex-membro do Doi-Codi , embaralhar-se em mentiras), a inves­
que chefiou uma quadrilha de con- tigação dos fatos tem esbarrado em 
trabandistas e hoje é contraventor do vá riÇ>s obstáculos. O general Otávio 
jogo do bicho no Rio, Ayrton Gui- Medeiros, ex-ministro-chefe do SNI 
marães Rosa e o sargento Roberto e um dos principais acusados no dos­
Fábio, do SNI, que teria executado siê Baumgarten, permanece sem de­
Alexandre von Baumgarten. por. Alega-se que a carta precatória 

Dick~on, que realizou uma investi- enviada no dia 11 de junho, pelo me­
gação pessoal sobre o atentél:_do no nos até o fechamento desta edição, 
Riocentro, narrada no livro " A som- não havia chegado a Manaus. E o 
bra da impunidade", também fez re- povo já faz chacota comentando que 
ferência à participação da Polícia Fe- possivelmente o carteiro sofreu um 
dera! do Rio no episódio - onde o acidente. 
jornalista teria ficado encarcerado Ninguém sabe o paradeiro dos co-
durante nove dias antes de morrer. ronéis " Arizinhos", até as últimas 

O furto de 14 páginas da novela notícias muito bem empregados nas 
"Yellow Cakc", que menciona o embaixadas brasileiras da Suíça e Ar­
Riocentro, também começa a ser es- gentina. 
clarecido. Tudo indica que o "sumi- E ainda há quem insiste em dizer 
ço" foi obra do próprio delegado qúe nada disso tem a ver com o SNI, 
João Kepler Fontenelle, que deu o " é um mero caso policial". Talvez 
caso por encerrado alegando "carên- seja mais viável tentar esconder o sol 
cia de provas'', apressando-se a con- com uma peneira. 
cluir e enviar o inquérito policial à A elucidação completa do crime 

1 Justiça antes do prazo. Ele é ainda vai depender da luta do povo para 
acusado de ter pressionado e amea- varrer das instituições do Estado -
çado várias testemunhas do crime. inclusive das Forças Armadas - os 

Esses e outros fatos revelados no elementos fascistas e criminosos in­
inquérito e pela imprensa têm contri- crustados especialmente nos órgãos 
buído para desmascarar os argumen- de repressão ainda não desmantela­
tos cínicos usados por oficiais impli- dos, como o SNI. É uma necessidade 
cados no crime, tornando também vital e uma exigência democrática 
mais evidente o papel sinistro do SNI fundamental afastar o espectro gol­
e outros órgãos de repressão criados pista encarnado em grande parte nes-
pelo velho regime. ses indivíduos. 

Luta do povo conquista 
legalidade do PC do B 

O jornal A Classe Operária, órgão. central do Parttdo Comumsta do Brasil, 
voltou a ctrcu/ar legalmente em todo o jJaís. O pertódtco apareceu pela 
pnmetra vez em 1.0 de matO de 1925 e na sua longa extstêncta sofreu 

múmeras persegwções. Por vánas vezes A Classe Operária ctrculou na 
clandestmtdade por tmpostção dos governos burgueses reac10nános, como 

nos 21 anos de regtme mtlttar após 64. 
Vendtda e dtstnbuída voluntanamente por mtlhares de mthtantes 

comumstas, teve mwtos de seus dtvulgadores persegutdos e presos, alguns 
mclu.wve mortos nos cárceres. Agora o j ornal voltou à vtda legal, fruto da 
luta do nosso povo que derrubou o governo dos generats e reconqwsta a 

democracta no país. O jornal está à venda nas bancas e ltv~·anas das 
prmctpats ctdades e também pode ser encontrado nas sedes do PC do B. 

Sarney propõe Const•tuinte 
livre e soberana em ·1986 

O presidente Sarney 
enviou ao Congresso um 
projeto de convocação da 
Constituinte livre e sobe· 
rana. Pelo texto, ela seá 
eleita em 1986 e instalada 
em 1? de fevereiro de 
1987. Em agosto o Con­
gresso discutirá a propos­
ta, que para ser aprovada 
precisa do voto favorável 
de 320 deputados e 46 se­
nadores. 

O presidente José Sarney 
convocou os constituintes 
de 1946 - inclusive João 
Amazonas, do Partido Co­
munista do Brasil - e os di­
rigentes de todos os parti­
dos políticos para a cerimô­
nia em que assinou o proje­
to convocando a Consti­
tuinte, no dia 27 no Palácio 
do Planalto·. Remetida ao 
Congresso, a emenda só se­
rá examinada e votada em. 
agosto. devido ao recesso 
parlamentar de julho. Para 
sua aprovação será necessá­
rio o apoio de dois terços da 
Câmara e do Senado. Mas 
não estão previstas dificul­
dades na votação. 

Pela emenda, os integran­
tes da Constituinte serão 
eleitos em 15 de novembro 
de 1986, quando há votação 
para a totalidade dos depu­
tados da Câmara Federal e 
de dois terços do Senado. 
Não ficou resolvida a ques­
tão dos 23 senadores eleitos 
em 1982, com mandato até 
31 de janeiro de 1990, pois a 
emenda abre espaço para 
que estes também partici­
pem da elaboração da nova 
Constituição, mesmo sem 
terem recebido delegação 
do povo para isso (veja opi­
nião de Haroldo Lima nesta 
página). 

A íntegra da emenda que 
propõe a convocação da 
Constituinte é esta: "Artigo 
1? - Os membros da Câ­
mara dos Deputados e do 
Senado Federal, sem prejuí­
zo de suas atribuições cons­
titucionais, reunir-se-ão 
unicameralmente em As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte, livre e soberana, no 
dia I? de fevereiro de 1987, 
na sede do Congresso Na­
cional. 

"Artigo 2? - À Assem­
bléia Nacional Constituinte 
não se aplicam as limitações 
do artigo 47, parágrafo 1?, 
da Constituição Federal. 

"Artigo 3? - O presi­
dente do Supremo Tribunal 
Federal instalará a Assem­
bléia Nacional Constituinte 
e dirigirá, com suprema au­
toridade, a eleição do seu 
presidente. 

"Artigo 4? - O projeto 
de Constituição deverá ser 
promulgado no curso da 1 ~ 
sessão legislativa da 48~ le­
gislatura, depois de aprova­
do em dois turno de discus­
são e votação pela maioria 
absoluta dos membros da 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte''. 

Leia e assine a 
Tribuna 
Operária 

o 
& 

Comícto para eleger a Gonstttumte em 1945: a~:ora volta ds ruas dtscussão da Carta Magna 

Uma vitória do povo 
A men.sagem ass,inada . durante a tramitação do 

pelo presadente Jose Sar- texto convocatório , e caso 
ney convocando a As- necessãrio poderá ser levada 
sembléia Nacional Cons- à própria Const ituinte. 
tituinte representa uma Espera-se que neste preces-
importante vitória do po- so a falha seja sanada. 
vo brasileiro. Afinal a 
Constituinte deixa de ser 
uma promessa para se 
transformar em realidade. 

O desencadeamento do 
processo de convocação da 
Assembléia Constituinte 
significa o coroamento da 
tenaz luta travada pelas 
massas populares nos últi­
mos 21 anos contra o fascis­
mo, o arbitrio e a opressão. 
É também uma vitória da 
Nova República: com ape­
nas quatro meses de gover­
no, seu compromisso básico 
assumido perante o povo 
passa a ser efetivado. 

O texto proposto por Sar­
ney representa igualmente 
um avanço na medida em 
que garante expressamente 
o caráter soberano da Cons­
tituin.~ . que passa a ter po­
deres ilimitados. Ao mesmo 
tempo, nos parece correta a 
definição de que o presiden­
te do Supremo Tribunal Fe­
deral fique com a tarefa de 
presidir a b.stalação da 
Constituinte até que ela 
própria eleja entre os seus 
membros o seu presidente e 
estabeleça as regras que 
nortearão seu funciona­
mento. Com isto, os três 
poderes da República te­
riam uma participação har­
mônica e efetiva na convo­
cação e instalação da Cons­
tituinte. 
SOBRE OS SENADORES 

Contudo, o texto da 
emenda apresentada pelo 
presidente Sarney, embora 
fale explicitamente do cará­
ter livre e soberano da As­
se1.1bléia Constituinte, não 
assegura a ela uma compo­
sição que efetivamente a 
guarneça de toda influência 
estranha à formação do po­
der constituinte. O artigo 1 ~ 
do texto proposto fala que 
os deputados e senadores, a 

partir de 1? de fevereiro de 
1987, se reunirão como 
Constituinte. Ocorre que 
entre os senadores da Repú­
blica estarão aqueles eleitos 
em 15 de novembro de 1986 
expressamente para serem 
constituintes, mas também 
outros 23 senadores que fo­
ram eleitos em 1982 sem que 
os eleitores lhes delegassem 
poderes para exercer a tare­
fa constituinte. 

Semelhante contradição é 
inaceitável. Se isto efetiva­
mente ocorrer a Constituin­
te nascerá violentada no 
que diz respeito à sua legiti­
midade e liberdade, na me­
dida em que abrigará pes­
soas que não foram eleitas 
especificamente para aquele 
fim. 

O caminho correto a ser 
seguido deveria ser o de es­
tabelecer que os deputados 
e senadores eleitos em 1986 
funcionem como Consti­
tuinte. E que fosse faculta­
do aos 23 senadores eleitos 
em 1982 o direito de se can­
didatarem à Constituinte. 
Caso não o quisessem ou 
não fossem eleitos, eles per­
maneceriam com seus man­
datos de senadores, partici­
pando dos trabalhos legisla­
tivos regulares do Congres­
so Nacional e do Senado 
Federal, que serão desen­
volvidos paralelamente, 
mas não da Constituinte. 

Esta questão deverá ser 
examinada pelo Congresso, 

CAMPANHA DE 
MASSAS 

A convocação assinala 
que foi vencida uma etapa. 
Outras tarefas se colocam 
agora diante do povo, na 
construção do caminho até 
a in~talação da Constituin­
te. E preciso promover um 
amplo debate, entre todos 
os segmentos sociais, sobre 
as propostas que serão leva­
das à Constituinte. Esta só 
será efetivamente livre e so­
berana se contar com .uma 
ampla participação dos se­
tores populares. Para que 
isto oco,rra é decisiva a ga­
rimtia de igualdade de con­
dições a todos os partidos 
nó acesso aos n -!ios de co­
municação de massas para a 
divulgação de suas propos­
tas políticas. 

Todos sabemos que o po­
der econômico e o impe­
riaismo jogarão pesado pa­
ra tentar influir ao máximo 
na composição e nas deci­
sões da Constit Jinte. Inú­
meras denúncia alertam 
que empresários represen­
tantes do capital monopo­
lista estão organizando uma 
caixinha para financiar a 
campanha de candidatos 
comprometidos com suas 
teses. A única forma de fa­
zer frente a esta pressão é 
ampliar o debate das teses 
populares para a Consti­
tuinte e com base nelas mo­
bilizar com , udácia os tra­
balhadores, impulsionando 
um movime!lto progressista 
de massas. E esta a campa­
nha que precisa agora ga­
nhar as fábricas, as escolas, 
os bairros, as vilas, os cam­
pos. Só assim estaremos 
forjando uma participação 
efetivamente popular na 
Constituinte e garantindo a 
sua total soberania. 

Bispos apóiam plano de reforma agrária 
O governo da Nova Re­

pública ganhou mais um 
importante apoio para apli­
cação do seu Plano Nacio­
nal de Reforma Agrária -
projeto que vem encontran­
do resistência furiosa dos 
1latifundiários e reacionários 
ido país. No , último dia 25, 
na visita que o presidente 
José Sarney fez à CNBB 
(Conferência Nacional dos 
'Bispos do Brasil), as maio- ~ 
res autoridades da igreja ca- ~ 
tólica garantiram que da- ~ 
riam respaldo ao seu proje- 5 
to de mudanças na concen- l: o trada estrutura agrária bra- & 
sileira. 

A discussão da reforma Sarney aftrmou aos btspos que a prtortdade é a reforma agrál'ta 

agrária foi a que tomou 
maior tempo do encontro, 
que durou 75 minutos, e on­
de também se discutiu a 
Constituinte, inflação e o 
pacto político proposto pe-

lo novo governo. Ao final, 
os bispos disseram estar sa­
tisfeitos com a postura e 
propostas da Nova Repúbli­
ca e garantiram seu apoio . 

Dom Ivo Lorscheiter, presi­
dente da CNBB, foi enfáti­
co: "Dissemos ao presiden­
te que as resistências ao Pla­
no de Reforma Agrária, as 

reações dos grandes pro­
prietários são irracionais, 
lamentáveis . Oferecemos 
nosso apoio para que o go­
verno não fraqueje. Quere­
,mos ajudar na conscientiza­
ção do povo. Não se trata 
de insuflar cvnflitos, mas de 
levar a paz ao homem do 
campo". 

O encontro com os onze 
membros da CNBB foi o 
primeiro após o golpe mili­
tar de 1964, servindo para 
melhorar as tão abaladas re­
lações entre o governo ·e a 
igreja. Nele o presidente Jo­
sé Sarney voltou a lamentar 
a falta de resoaldo dos seto­
res progressistas da socieda­
de aos projeto" de mudan­
ças da Nova República e 
também se queixou de te 
herdado do governo ante 
rior "uma si t uaç ã 
caótica". 



Ganha impulso candidatura 
de Fernando Henrique em SP 

Já está praticamente defi­
nido o quadro de candida­
turas à prefeitura de São 
Paulo. A disputa, cuja im­
portância transcende os li­
mites do Estado, será fun­
damentalmente entre o se­
nador Fernando Henrique 

ardoso (PMDB), apoiado 
pelas forças democráticas e 
progressistas, e o ex-presi­
dente Jânio Quadros 
(PTB), sustentado nos seto­
res conservadores e reacio­

. nários. 

O significado singular deste 
pleito e sua projeção sobre a 
atual conjuntura política do 
país explicam a atitude do pre­
sidente José Sarney, que com­
pareceu pessoalmente à home­
nagem prestada a Fernando 
Henrique quinta-feira à noite 
pela União Brasileira de Escri­
tores, no teatro Sérgio Cardo­
so em São Paulo. Sarney não 
tem escondido seu empenho 
em favor da candidatura do 
senador e pela unidade das 
forças reunidas na Aliança 
Democrática formada contra 
o velho regime militar . 

O> 

DEMOCRACIA EM JOGO ~ 
ãi 

Com um orçamento e uma~ 
população superiores a muitos~ 
Estados brasileiros e reunindo~ 
mais de 5 milhões de eleitores~ 
(incluindo os analfabetos), a~ 
capital paulista possui um pe- O senador paulista está consegumdo umr as ]orças aemocraucas 
so político considerável não só 
na estrutura de poder do Esta­
do como também a nível na­
cional. Acrescenta-se ainda o 
fato de concentrar a parcela 
mais avançada da classe ope­
rária e do povo brasileiro. 

As eleições no município, 
em conseqüência, não estão 
alheias ao processo político 
em curso em plano nacional. 
Influirão sobre a correlação de 
forças entre os que lutam pelas 
mudanças e os setores conser­
vadores e reacionários. É sob 
o signo desta contradição que 
se movimentam os interesses 
em disputíl. 

As forças que se opõem à 
Nova República já se aperce­
beramdisto.Vêer:n a hipótese de 
vitória do senhor Jânio Qua­
dros como uma oportunidade 

de golpear os propósitos de 
mudanças do governo Sarney, 
desmoralizar e dividir os seto­
res democráticos e progressis­
tas, ganhando posições na luta 
pela manutenção do "status 
quo" .. 

UNINDO A REAÇÃO 

Pouco a pouco a candidatu­
ra do ex-presidente, pela le­
genda do PTB, vai unificando 
tudo que há de mais reacioná­
rio. A começar pelo deputado­
trombadinha Paulo Maluf, 
que recentemente informou 
que o seu partido, o desgasta­
do PDS, não deverá lançar 
~andidato em São Paulo para 
apoiar Jânio Quadros. Um ex­
deputado do próprio PTB de-

clarou que entre os principais 
financiadores da campanha 
janista está o conhecido direi­
tista e empresário Wolney 
Atalla, envolvido em vários 
casos de corrupção. 

A batalha pela prefeitura da 
capital paulista não será deci­
dida com facilidade a favor 
das forças democráticas. Jânio 
Quadros não conta só com o 
apoio de grupos poderosos. 
Também exerce influência so­
bre expressiva camada do elei­
torado. Usa da demagogia ba­
rata, defende idéias direitistas 
e provocadoras, como a pre­
sença do Exército nas ruas sob 
o pretexto de combater assal­
tantes, mas não deixa de cau­
sar certa empolgação. Apesar 
da figura grotesca, possui ine-

gável experiência eleitoral. 
"Para enfrentar a direita, é 

necessário que a candidatura 
de Fernando Henrique Cardo­
so represente a mais ampla 
frente democrática e progres­
sista", argumenta Antonio 
Neto Barbosa, dirigente regio­
nal do PC do Bem São Paulo. 
"Da mesma forma é impres­
cindível realizar uma campa­
nha massiva", acrescenta, 
"com um programa que con­
temple temas de interesse local 
e nacional. As forças popula­
res devem estar mobilizadas 
desde já em torno do candida­
to e para a elaboração deste 
pr~grama''. 

DIFICULDADES 

A candidatura de Fernando 
Henrique Cardoso está prati­
camente consolidada dentro 
do PMDB, onde já se configu­
ra um clima de unidade. 
Enfrenta-se, todavia, alguns 
obstáculos para que seja efeti­
vada uma aliança ampla. 
Além de algumas reações iso­
ladas e pouco expressivas no 
PMDB, o PFL ainda perma­
nece indefinido - e nele al­
guns setores, presos a interes­
ses menores, defendem a coli­
gação com o PTB. 
Também desta vez o PT e o 

PDT ensaiam o jogo da divi­
são, recusando uma coligação 
contra a direita. Ao lado da 
estreiteza e miopia política, 
atuam aí interesses confessa­
damente mesquinhos e opor­
tunistas . O intitulado Partido 
dos Trabalhadores alega que, 
assim agindo, poderá crescer e 
se consolidar. Motivação ilu­
sória e, ainda por cima, conve­
niente às forças de direita. Já 
o PDT alia a intenção declara­
da do deputado Freitas Nobre 
em ser candidato a qualquer 
preço nestas eleições com a 
obstinação do governador 
Leonel Brizola em abrir espa­
ços para a presidência da Re­
pública. Esta conduta imposta 
pelas cúpulas tem levado a di­
viscio mesmo para o interior 
desses partidos - no PT, por 
exemplo, já está em formação 
uma ala favorável à candida­
tura democrática de Fernando 
Henrique Cardoso. 

Kertesz recebe apoio em ·Salvador 
Em clima de festa e entusiasmo a Tendência Popular, 

integrada pelos que seguem a orientação do deputado 
Francisco Pinto e pelo Partid,o Comunista do Brasil, ofi­
cializou dia 25 seu apoio a Mario Kertesz como candidato 
a prefeito de Salvador. "Este é o primeiro passo em busca 
da unidade do PMDB em torno de um candidato com 
prestígio popular e partidário", ressaltou o deputado fe­
deral Haroldo Lima. 

Com o auditório do Centro 
Empresarial lguatemi lotado 
por lideranças populares e sin­
dicais, parlamentares e políti­
cos, foi também anunciada a 
indicação da vereadora Lídice 
da Mata para o cargo de vice­
prefei fa. O deputado Harol­
do Lima deixou claro, contu­
do, que "a questão não é fe­
chada, e pode-se abrir mão da 
reivindicação nas articulações 
com outras forças do 
PMDB". 

TRINCHEIRA DE LUTA 

Num documento ''Ao povo 
e à imprensa", assinado por 
Mário Kertesz e pelos deputa­
dos Francisco Pinto e Haroldo 
Lima, a Tendência Popular 
refere-se ao encontro de lide­
ranças realizado dia 15, em 
que se aprovou uma série de 
compromissos políticos nacio­
nais e estaduais. "Além de as­
sumir os compromissos por 
nós formulados, Mário Ker­
tesz se apresenta como o can­
didato que tem recebido o 
mais expressivo apoio, espe­
cialmente das camadas mais 
empobrecidas dos bairros po­
pulares", afirma o documen­
to. 

"Não há necessidade de 
, pesquisar. Basta irmos aos 

bairros para verificar que, 
mais do que apoio, Mário Ker­
tesz recebe o entusiasmo po­
pular'', ressaltou o deputado 
Francisco Pinto. 

COMPROMISSOS 
POPULARES 

Kertesz firmou pÓsição em 
defc:sa das mudanças demo­
cráticas e patrióticas que a na-

ção requer; pela retomada do 
desenvolvimento econômico; 
em defesa da soberania nacio­
nal e contra a ingerência do 
FMI; por uma nova política 
salarial antiarrocho; por uma 
atitude enérgica face à questão 
da dívida externa, que pode 
chegar à suspensão do paga­
mento da dívida; por uma re­
forma agrária antilatifundiá­
ria, que pode ter início com o 
projeto recentemente apresen­
tado pelo governo Sarney; pe-
la liberdade e autonomia sin­
dicais; pela autonomia política 
e financeira dos municípios e 
por uma constituinte livre e _g 
soberana a ser eleita em 1986 ~ 
com a prévia remoção das 8 
anomalias institucionais exis- ·~ 
tentes. ~ 

o 
Assume, ainda, o compro- ~ 

misse de "posicionar-se em re­
lação à campanha de 1986 pa­
ra o governo do Estado da Ba­
hia ao lado das forçfts progres­
sistas do Estado, as que este­
jam comprometidas com a po­
lítica de mudanças que o povo 
reivindica, não favorecendo a 
esquemas pessoais, oligárqui­
cos ou caudilhescos, estaduais 
ou federais, que atuam para 
dividir a frente democrática e 
impedir as mudanças". 

Ao apoiar a pauta que lhe 
foi apresentada, o candidato 
compromete-se também com 
itens ligados à gestão demo­
crática da cidade, aos trans­
portes coletivos, à habitação e 
urbanismo, às encostas, à po­
lítica tributária, à violência, 
saneamento, problemas do 
centro histórico da cidade, dos 
negros, da mulher etc. 

UNIDADE DA OPOSIÇÃO 
Uma questão da maior im­

portância ressalta-se no apoio 
da Tendência a Popular a Má­
rio Kertesz: a unidade do 
PMDB sai do discurso para a 
prática. Ficou evidente, no 
que diz respeito à Tendência 
Popular e a Kertesz, que o 
PMDB sairá unido da con­
venção, qualquer que seJa o 
candidato vitorioso. 

O candidato Mário Kertesz 
e os deputados Haroldo Lima 
e Francisco Pinto conclama­
ram as forças partidárias à 
unidade para assegurar a ges­
tão democrática da cidade. 
Kertesz garantiu inclusive que, 
se for eleito, abrirá a adminis­
tração da cidade.. não só à co­
munidade como às forças do 

PMDB que porventura ve­
nham a perder a convenção, se 
houver disputa. (da sucursal) 

DE 1? A 7/7/1985 

Carnón Júntor fará fJI'OKrama tonjunto com José FoKaça 

Carrion vence a 
prévia do PMDB 
e,n Porto Alegre 

O deputado estadual Carrion 
Júnior será o candidato do 
PMDB para a prefeitura de 
Porto Alegre. Ele foi o escolhi­
do em eleição prévia em que to­
dos os militantes do PMDB na 
capital gaúcha tinham direito a 
voto. Participaram cerca de 
2. 700 filiados, dos quais 1.256 
votaram em Carrion e I .170 no 
deputado federal Josê Fógaça. 

As prévias permitiram a ma­
nifestação democrática dos pee­
medebistas a propósito de qual 
o melhor candidato, e pelo nível 
dos debates entre os dois candi­
datos serviram para cimentar a 
unidade partidária com vistas a 
derrotar os adversários da Nova 
República. 

APOIO DE FOGAÇA 
O deputado federal José Fo­

gaça destacou, após o resultado 
das prévias, que "a partir deste 
momento o PMDB passa a ter 
um candidato, escolhido de for­
ma democrática, à prefeitura. 
De agora em diante serei seu ca­
bo eleitoral número um". Por 
sua vez, Carrion Júnior enfati­
zou que "muito mais do que em 
minhas mãos, está nas mãos do 
próprio Fogaça a vitória peeme­
debista nas eleições''. Destacou 
que "começamos a trilhar a es­
trada que vai trazer de volta a 
prefeitura ao povo e à democra­
cia. Nest~ prévia demos uma 
demonstração de democracia, 
de respeito às divergências, da 
construção da unidade na ad­
versidade e de mobilização par­
tidária". Destacou, ajnda, que 
a mobilização do PMDB somou 
amplas forças democráticas, 
reunindo no partido ex-inte­
grantes do PT e do P DT e 

"aquelas forças que até este 
momento eram obrigadas à 
clandestinidade e agora se orga­
nizam". 

Em seu pronunciamento, 
Carrion Júnior exortou a inten­
sificação da luta contra o popu­
lismo, resgatando a cidade para 
os mais pobres, aos que moram 
nas vilas, aos desempregados, 
aos jovens, às mulheres e aos 
negros. Assumiu o compromis­
so de realizar uma administra­
ção democrática e reafirmou a 
necessidade da união partidá­
ria, dos parlamentares e das ba­
ses partidárias, para conquistar 
a vitória e consolidar a Nova 
República. Destacou que, com 
a Constituinte, Porto Alegre te­
rá papel fundamental na garan­
tia dos direitos democráticos na 
nova Carta Magna. 
ESCOLHA DEMOCRÁTICA 

O presidente do PMDB, 
Odacir Klein, destacou que "o 
deputado Carrion Júnior foi o 
escolhido, mas ganhou o 
PMDB com esta escolha demo­
crática". 

A divulgação do resultado foi 
uma grande festa no PMDB, 
em que os presentes gritavam 
"partido unido jamais será ven­
cido", animados pelas charan­
gas dos dois candidatos. José 
Fogaça afirmou: "Nós respeita­
mos as urnas, esta é a forma do 
PMDB viver. Somos um parti­
do unido, esta prévia foi uma 
argamassa de unidade". Car­
rion Júnior anunciou que se 
reunirá com Fogaça para que 
suas assessorias elaborem um 
programa conjunto para a ad­
ministração do PMDB. (da su­
cursal) 

PMDB/PFL unem-se para 
la•çar Jackson Barreto 

Cerca de 15 mil pessoas com­
pareceram ao ato de lançamen­
to da candidatura de J ackson 
Barreto à prefeitura de Araca­
ju, capital do Sergipe, no dia 
21. O ato foi promovido pela 
Aliança Democrática, recém 
formada no Estado com a coli­
gação PMDB/PFL. Foram or­
ganizadas caravanas em vários 
bairros da periferia com faixas 
dizendo: "Jackson na prefeitu­
ra, acabou a ditadura", entre 
outras palavras de ordem. 

O PC do B apoiou a manifes­
tação, levou suas bandeiras e 
montou uma banca, onde vá­
rios populares filiaram-se ao 
partido. 

Jackson Barreto, deputado 
federal do PMDB, foi ovacio­
nado ao falar da necessidade de 
pôr fim "à oligarquia franquis­
ta que dominou o Estado por 
muitos anos e hoje, sentindo-se 
fora do poder, desesperou-se e 
procura cãluniar os defensores 
dos ideais de Tancredo Neves". 

O prefeito José Carlos Tei­
xeira, que assumiu a prefeitura 
após a destituição do malufista 
Heráclito Rollemberg em virtu­
de do acordo PMDB-PFL, 
anunciou que varrerá de Araca- . 
ju "o malufismo e o autoritaris­
mo"· nos sete meses em que go­
vernará a cidade. Também o 
governador João Alves anun­
ciou seu apoio ao candidato da 
Aliança Democrática. 

Com o lançamento de Jack­
son Barreto, a campanha come­
ça a assumir um·a marcha acele­
rada em Sergipe, reforçando, 
do ponto de vista demo-.. ático e 
popular, a luta pela derrota das 

velhas oligarquias do usineiro 
Augusto Franco e da família 
Rollemberg. 

A tendência da batalha elei­
toral de novembro é assumir ca­
ráter plebliscitário: de um lado 
as forças progressistas e demo­
cráticas; de outro, as forças rea­
cionárias capitaneadas pelo 
PDS malufista. Disso resultou a 
aliança PMDB/PFL que, em­
bora ainda cupulista e carecen­
do de um programa político rei­
vindicado por diversos delega­
dos na convenção do PMDB, 
aponta na perspectiva do avan­
ço democrático. 

A materialização da Aliança 
Democrática trouxe ainda a 
exoneração do. prefeito malufis­
ta Heráclito Rollemberg, que 
há seis anos dominava o execu­
tivo municipal. 

Desesperados diante da pro­
ximidade de uma derrota, os 
pedessistas incentivam inclusive 
uma candidatura saída da coli­
gação PT /PDT (ambos sem re­
presentatividade no Estado), vi­
sando enfraquecer as forças de­
mocráticas . Enquanto isso, bri­
gam entre si para ver quem será 
o candidato a prefeito pela le­
genda malufista. 

O PC do B entregou um do­
cumento propondo certos com­
pomissos políticos do prefeito 
José Carlos Teixeira e do candi­
dato Jackson Barreto, como o 
apoio à luta pela reforma agrá­
ria e o atendimento a problemas 
sentidos da população, como 
meia passagem de ônibus para 
os estudantes e passe livre para 
os desempregados. (da sucur­
sal) 
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~ 
Os trotskystas 

,e' a lei de greve 
' O grande esforço dos trotskystas é no 
sentido de sabotar as conquistas democráti­
cas dos trabalhadores. Em relação à lei de 
greve, por exemplo, o esforço atual desta 
corrente antioperária é de colocar o povo 
diante de um impasse: ou obtém de imedia­
to o pleno direito de greve ou fica com a ve­
lha lei antigreve. Qualquer iniciativa que 
abrande a legislação vigente e que facilite o 
caminho para novas conquistas deve serre­
jeitado. E isto que se vê no artigo sobre a 
nova lei, apresentada pelo ministro Almir 
Pazzianotto, no jornal "Em Tempo" de 
junho. 

ELOGIO À LEI 4.330 
O artigo esforça-se para embelezar a lei 

4.330, no entender do autor melhor do que 
o projeto de Pazzianotto. A tal ponto vai 
este empenho que ele chega a dizer que pela 
antiga lei "os dias parados eram pagos" e 
as demissões dos grevistas eram proibidas. 
E insinua que os piquetes eram também 
permitidos, já que não era dito nada expli­
citamente sobre o assunto. 

No desespero o sr. Laan Izidoro esque­
ceu que praticamente todas as greves eram 
decretadas ilegais e por isto os dias parados 
nunca eram pagos - devido às restrições 
constantes da lei-; que milhares de operá­
rios eram demitidos sumariamente pelo ar­
tigo 27 que prevê a "rescisão do contrato 
de trabalho" no caso de "excessos pratica­
dos"; que os piquetes eram considerados, 
pelo artigo 29, como "coação" e portanto 
como crime contra a organização do traba­
lho. Ele nem sequer se lembrou que Santo 
Dias foi morto por estar num piquete. E 
que inúmeros sindicatos ~ofreram interven­
ção, e suas diretorias foram cassadas, pela 
lei 4.330. 

PROPOSTA V AZIA 
Mas depois de muitos elogios à lei fascis­

ta 4.330 o nosso trotskysta faz a sua pro­
posta para os trabalhadores: denunciar es­
te projeto da Nova República e lutar pela 
conquista do direito de greve; e na luta der­
n !1r c te c todos os projetos que restrin­
gem o direito de greve. Sintomaticamente 
nenhuma pal;wra especificamente sobre a 
antiga lei, tão elogiada no desenrolar da 
matéria. Ou seja, protesto geral mas nada 
de avanço concreto. 

Esta perspectiva do tudo ou nada não 
serve à causa da liberdade. Evidentemente 
que o interesse dos operários é o pleno di­
reito de greve, assim como o atendimento 
de todas as suas necessidades. Mas no regi­
me capitalista dificilmente isto será possí­
vel. Os trabalhadores terão que obter certas 
conquistas parciais, que lhes permitam 
acumular forças, elevar o nível de consciên­
cia e de organização das amplas massas. E 
em articulação com estas lutas parciais criar 
condições para as conquistas mais profun­
das rumo ao socialismo. Ficar apenas repe­
tindo que quer os plenos direitos sem en­
contrar formas para alcançá-los só serve 
aos patrões. 

USAR COMO ALA V ANCA 
É inegável que o projeto apresentado pe­

lo ministro Pazzianotto é ditado pelas con­
cepções capitalistas. Não resolve o proble­
ma do direito de greve. E nós já analisamos 
isto anteriormente na Tribuna Operária. 
Mas por outro lado, é igualmente inegável 
que o projeto representa um recuo das clas­
ses dominantes, uma tentativa de se adap­
tar à nova situação onde as mudanças de­
mocráticas estão na ordem do dia. Neste 
sentido, serve por um lado como uma for­
ma para sepultar a velha lei fascista 4.330. 
E por outro, abre uma brecha para que os 
operários ampliem sua luta visando con­
quistar maior liberdade. Os trabalhadores 
não vão apoiar incondicionalmente este 
projeto. Mas podem usá-lo, de imediato, 
como alavanca para fazer os patrões cede­
rem mais algum espaço. (Rogério Lustosa) 

DE OlHO NO lANCE 

Qual é a do SNI? 
"O SNI não tem nada a ver com o caso 

Baumgarten" - insiste em afirmar o general 
Ivan de Souza Mendes, atual chefe da institui­
ção. 

Quem são os envolvidos no caso? Em primei­
ro lugar o general Newton Cruz, na época che­
fe da agência do SNI em Brasília. O próprio ge­
neral Medeiros, que era chefe do SNI. Os coro­
néis Ary Aguiar e Ary Carvalho, até hoje liga­
dos ao SNI. O coronel Manhães, que foi chefe 
do Centro de Informações do Exército (Ciex), 
trabalhou sob as ordens do general Geraldo 
Braga, atual chefe da agência do SNI em Brasí­
lia, mantém ligações com o contrabandista Ma­
noel Português, cujo sítio foi usado pelo DOI­
CODI. O capitão Guimarães, que foi do DOI­
CODI e hoje é banqueiro de bicho em Niterói. 
E vai por aí, tudo "gente muito fina". 

Entre os que prestam declarações acusando o 
envolvimento dos serviços de informação, al­
guns são também ligados ao SNI, como o coro­
nel da reserva Luís Helvécio Silveira Leite, ex­
primeiro sub-chefe da agência central. O pró­
prio Alexandre Baumgarten tinha ligações com 
esta sinistra "comunidade". A insistência na 
negativa, por parte dos atuais responsáveis, só 
pode levantar a suspeita: qual a ligação que o 
SNI ainda tem com o caso, até agora não intei­
ramente desvendado? 

A decadência dO .dólar 
Entrou em falência o sistema 

monetário instituído em Bretton 
Woods, em 1944, que formali­
zou a hegemonia americana no 
campo das finanças internacio­
nais e que criou o FMI. Os paí­
ses endividados sofrem a humi­
lhação de ter suas políticas eco­
nômicas administradas pelos 
banqueiros internacionais. A 
França e outros países europeus 
aventam a hipótese de uma re­
forma geral no sistema monetá­
rio. A Argefttina, sob pressão do 
FMI, já realizou uma reforma 
monetária. Só os Estados Uni­
dos querem manter as coisas co­
mo estão, apesar da miséria dos 
povos e da bancarrota dos países 
dependentes. 

As relações monetárias e finan­
ceiras internacionais refletem as re­
lações econômicas, políticas e mili­
tares entre os Estados. Expressam 
as relações de poder existentes. As 
formas iniciais de circulação mone­
tária internacional encontram-se no 
mundo antigo, na época do escra­
vagismo. Na Idade Média 
observou-se um curto desenvolvi­
mento destas relações. E no início 
do capitalismo, nos séculos XV e 
XVI começou a se desenvolver um 
sistema de pagamentos internacio­
nais estabelecendo relações deter­
minadas entre os valores monetá­
rios de diversos países, em função 
do desenvolvimento do comércio 
mundial 

No final do século XVII, na In­
glaterra, nos anos 70 do século pas­
sado na França e na Alemanha, e 
nos EUA em 1900, estabeleceu-se o 
padrão-ouro clássico. Um sistema 
monetário caracterizado pela livre 
circulação de moedas de ouro den­
tro do país, pela troca livre de sím­
bolos monetários por moeda de ou­
ro, pelo livre comércio externo do 
ouro. Desta forma o ouro passou a 
cumprir a função de moeda interna­
cional. 

Imperialismo agrava 
as crises monetárias 

As crises monetárias caracteriza­
das pela quebra das ligações de cré­
dito estabelecidas, pela falta ou ex­
cesso de dinheiro em relação às 
mercadorias existentes, acompa­
nharam todo o período do capitalis­
mo pré-monopolista. Constituíam 
uma componente das crises cíclicas 
do capitalismo, por superprodu­
cão. 

Na época do imperialismo - e da 
crise geral do sistema capitalista - a 
crise monetária ganha novas pro­
porções. No intervalo entre as duas 
guerras mundiais assistimos a ban­
carrota completa do sistema 
padrão-ouro. Na Conferência de 
Genebra de 1922, os magnatas das 
finanças decidiram que uma parte 
das reservas dos Bancos Centrais 
dos principais países capitalistas 
fosse formada com moeda estran­
geira no lugar do ouro. Evidenden­
temente, para que tal sistema fun­
cionasse, era necessário que o valor 
das moedas que constituíssem estas 
reservas tivessem um mínimo de es­
tabilidade nos seus valores de troca. 
Contudo o que se seguiu - já em 
1924 - foram inflações da ordem de 
24.267o/o ao ano na Áustria, 
234.600% na Hungria, 
242.321.800% na Polônia e 131 tri­
lhões por cento na Alemanha! 

Nestes períodos, os países agrá­
rios e dependentes foram os primei­
ros a manifestar de forma evidente 
a crise monetária. Em 1929 a Ar­
gentina, o Brasil e o Uruguai aban­
donaram oficialmente o padrão­
ouro. E logo a seguir diversos paí­
ses seguiram este mesmo caminho. 

Na década de 30 o abandono do 
padrão-ouro foi seguido por ondas 
de desvalorização de quase todas as­
moedas do mundo capitalista. Em 
1931 a libra foi desvalorizada em 
30%. A li ~ Guerra Mundial, além 
de seus aspectos destruidores no 
campo das forças produtivas, signi­
ficou a desorganização completa 
das finanças. A militarização da 
economia, a mobilização de 110 mi­
lhões de pessoas diretamente na 
guerra, os enormes gastos militares, 
levaram a um rápido desenvolvi­
mento da inflação. Os canais de cir­
culação monetária ficaram repletos 
de papel moeda desvalorizado . As 
rdw,..oes de mtercambio entre as 
moedas foram rompidas. 
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mudança na correlação de forças 
entre as potências capitalistas, e 
diante da necessidade de "resolver" 
a crise monetária e financeira inter­
nacional, reuniu-se, em Bretton 
Woods, nos Estados Unidos, em 
1944, a Conferência Monetária e 
Financeira das Nações Unidas. Este 
encontro elaborou um novo sistema 
monetário internacional a serviço 
dos monopólios imperialistas, em 
particular dos norte-americanos. 

A hegemonia americana - política 
e econômica - era flagrante nesta 
época. Basta dizer, por exemplo, 
que em 1948 os EUA respondiam 
por 54,6% da produção industrial 

Instrumento imperialista 
O Fundo Monetá­
rio Internacional 
(FM I) foi criado 
em 1944 nos acor­
dos de Bretton 
Woods, com a 
função de ''regu­
lar" as finanças do 
mundo capitalista, 
garantindo e apro­
fundando a hege­
monia norte-ame­
ricana. 

Praticamente to­
dos os países capi­
talistas e vários re­
visionistas1 são 
membros do Fun­
do, cujo capital, 
inferior a 100 bi­
lhões de dólares, 
formado por cotas as nações 
que o integram, está longe de 
refletir sua real importância. 

É, basicamente, um órgão de 
consultoria, que supervisiona as 
economias nacionais de acordo 
com os interesses dos grandes 
banqueiros internacionais, 
cumprindo papel fundamental 
na atual etapa do sistema impe­
rialista. 

Os países membros são obri­
gados a recorrer ao FMl quan­
do há complicações nos seus ba­
lanços de pagamentos e necessi­
dade de renegociar as dívidas 
externas. As linhas de crédito 
disponíveis no organismo são 
pouco expressivas, mas não é 
por aí que ele exerce seu papel. 

O recurso ao Fnndo é o meio 
de garantir a negociação com os 
banqueiros privados, de 
credenciar-se junto ao sistema 
financeiro mundial para conti­
nuar participando do jogo eco­
nômico imposto pelo imperia­
lismo. 

O preçoé sempre alto. E, cla­
ro, pago pelos povos dos países 

dependentes. Além do trabalho 
de supervisão , o FMI exige a 
aplicação de uma série de medi­
das no campo da economia que, 
em nome da manutenção da es­
tabilidade do sistema monetá­
rio, requerem enormes sacrifí­
cios sociais. 

A receita é sempre recessiva. 
Visa, em resumo, a transferên­
cia - ainda maior - das riq ue­
zas produzidas no país endivi­
dado para o exterior, a fim de 
pagar os débitos contraídos 
junto aos banqueiros. Isto im­
plica em violenta compressão 
do mercado interno (redução 
do consumo e da capacidade 
aquisitiva interna, traduzida em 
arrocho salarial, recessão, de­
semprego, descomunal esforço 
de exportação etc). E na perda 
da soberania nacional. 

O Brasil já recorreu ao FMI 
16 vezes, a última em 26 de no­
vembro de 1982. Nosso povo 
experimentou e experimenta, 
com a fome e a miséria aumen­
tadas em todo o país, o caráter 
draconiano deste monstro cria­
do pelo imperialismo. 

do mundo capitalista, 
-. v•J.. .. -.ntnn..... ,507u das reservas 
de ouro. Tinham portanto condi­
ções de impor suas propostas. 

O ponto central do novo sistema 
monetário elaborado pelos ameri­
canos era a colocação do dólar f'! 
formal mente da libra também) co­
mo valor de reserva, substituindo o 
ouro. O dólar teria um lastro em 
ouro e todas as moedas teriam uma 
paridade fixa perante o dólar. Se­
riam permitidas somente pequenas 
variações. Colocava assim o dólar 
como a moeda de referência nas 
transações mundiais. Como com­
plemento decidiu-se pela criação de 
duas instituições financeiras: o 
Fundo Monetário Internacional e o 
Banco Internacional para a Recons­
trução e Desenvolvimento (Bird), 
ou Banco Mundial. 

Aprovando suas propostas em 
Bretton Woods, o imperialismo 
ianque conseguiu facilidades para 
exportar seus capitais. Sendo o dó­
lár a moeda internacional, os EUA 
poderiam cobrir os seus déficits de 
pagamentos, decorrentes dos astro­
nômicos gastos militares com a sua 
própria moeda, o dólar, em lugar 
do ouro. Por fim, Nova Yorque 
tornou-se o centro do comércio e 
das operações bancárias do mundo 
capitalista. 

A almejada estabilidade monetá­
ria não havia entretanto sido asse­
gurada. Em 1949 a libra foi desva­
lorizada em 30%. E o mesmo ocor­
reu em seguida com várias "moedas 
fortes". 

Sistema não pode 
evitar a falência 

Além disto, em função do parasi­
tismo crescente do capitalismo, de­
pois da guerra aumentou continua­
mente a desproporção entre o papel 
moeda em circulação relativamente 
às reservas de ouro e ao fundo de 
mercadorias. Concomitantemente, 
o desenvolvimento desigual dos paí­
<;e~; -:apitalistas foi acentuando as 
contradições interimperialistas . 
Criam-se a') condições para novas 
crises monetárias. Se em 1948 os 
EUA detinham 54,6% da produção 
indust ria! capitalista, em 1975 est:l 
participação caiu para 37,6%. Con­
correndo com os EUA, e entre si, 
apareceram o Japão e o Mercado 
Comum Europeu (que por sua vez 
comporta disputas internas). Surgiu 
o mercado de "eurodólares", que 
são depó<;itos dos países europeus 
fora destes países. E a seguir apare­
ceu também o mercado de "petro­
dólares". 

As dificuldades do sistema insti­
tuído em Bretton Woods vêm se 
acentuando desde o momento de 
sua criação. Os esforços do capital 
internacional para estabilizar a si7 
tuação produzem efeitos contrá­
rios. Em 1967, na reunião do FMI 
no Rio de Janeiro, instituiu-se o Di -. 

reito Especial de Saque, D.E.S., co­
mo moeda escriturai (que o país 
não tem nas mãos), revivendo anti­
gas propostas de Keynes. Mas as in­
fl ações galopantes e as brigas por 
mercados cada dia mais acirradas 
não permitem a consolidação de tal 
sistema. 

Em dezembro de 1971, nos mar­
cos do FMI, estabeleceu-se o cha­
mado "acordo smithsoniano", que 
procura dar uma certa flexibilidade 
maior nas paridades fixas das taxas 
de câmbio entre as diversas moe­
das. Neste ano Richard Nixon de­
creta a perda da conversibilidade do 
dólar em ouro. Em 1975 o FMI 
aboliu o preço oficial do ouro. Es­
tes anos marcaram a falência do 
"acordo" de Bretton Woods. 

Apesar de sua bancarrota, o sis­
tema estabelecido pelos Estados 
Unidos, e a sua principal institui­
ção, o FMI, continuam servindo 
como instrumentos para a domina­
ção ianque. No encontro do FMI de 
1979, o presidente do Banco Cen­
tral norte-americano, Paul Volcker, 
retirou-se da reunião pois eram for­
tes as pressões para a implementa­
ção de um novo padrão monetário 
internacional. Os EUA resistem a 
qualquer mudança que possa abalar 
sua hegemonia, mesmo às custas do 
aprofundamento da crise monetária 
e da miséria dos países dependen­
tes. 

De 1982 para cá os EUA dobram 
o seu déficit comercial com o mun­
do a cada ano. Compram mais do 
que vendem numa proporção que 
pode chegar a 150 bilhões de dóla­
res este ano. Este déficiL, assim co­
mo os gastos militares norte­
americanos são cobertos pela entra­
da de juros das dívidas externas dos 
diversos países e pela emissão de 
dólares. Para os demais países, os 
ianques pregam a queda do podtr 
aquisitivo dos povos ~ a recessão, 
para "conter" a inflação e a desva­
lorização das moedas. E impõem o 
rígido controle do FM I sobre os en­
diviuados. 

O poder econômico real dos 
EUA não corresponde à hegemonia 
do dólar no mundo. Mas só a luta 
dos povos por sua emancipação na­
cional e social pode vencer a opres­
são imperialista e quebrar o seu do­
mínio no campo das relações mone­
tárias e financeiras internacionais. 
(Agcnor da Silva) 
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Operários pela reforma agrária 
O Plano Nacional de Reforma Agrária tem gerado grande 

polêmica. Mas, até agora, quem tem se manifestado com maior 
contundência são os latifundiários, colocando-se violentamen­
te contra o projeto. A classe operária, grande interessada nas 
mudanças no campo, ainda pouco se manifestou, conforme 
admitem os próprios dirigentes sindicais. 

Para Agenor Narciso, presi­
dente do Sindicato dos Químicos 
do ABC paulista, o sindicalismo 
urbano deve ter uma postura 
mais ofensiva na defesa da refor­
ma agrária. Originário do cam­
po, onde trabalhou até os 18 
anos de idade como arrendatário 
em Marília, Agenor vê a reforma 
agrária "como uma prioridade 
no país. Necessitamos fixar o ho­
mem na terra para termos mais 
alimentos para o consumo popu­
lar. É inadmissível que a grande 
maioria das terras agricultáveis 
esteja nas mãos dos latifundiá­
rios, que nada produzem e só es­
peculam com a fome do povo". 

Para ele, "o pessoal nas fábri­
cas está animado com a notícia 
de que haverá reforma agrária no 

Piauí debate 
o latifúndio 

Brasil. Grande parte da classe ., 
operária é de origem camponesa ~ 
e sabe das dificuldades do traba- -;;: 
Ihador rural". Mesmo tendo cri- ~ 
ticas ao projeto do governo fede- 0 

ral, que considera "limitado e tí- ~ 
mido", acha que os trabalhado- ~ 
res se mobilizarão para defendê- Sp1c1att1: crítica ao rmob11ismo 
lo dos ataques dos-latifundiários. 
"Não podemos admitir um recuo 
do governo na aplicação do seu 
plano de reforma agrária. Seria 
uma grande vitória do latifún­
dio, da pior reação do país. Se o 
governo tiver uma postura firme, 
não vacilar, a popu I ação dará to­
do o apoio". 

Nilton Otaviano, presidente .~ 
do Sindicato dos Têxteis de São 6 
Paulo, tem a mesma opinião. ~ 
"Não podemos deixar o governo ~ 
sozinho nesta luta para aplicar ~ 
uma medida altamente positiva u. 

para os trabalhadores do campo Joaqu1m: apo1o dos smdtcatos 
e da cidade. Os latifundiários te do Sindicato dos Metalúrgicos 
tê'? ?ra.nde pode~' .foram dos d Sã Paulo e dirigente da Con-
prmclpals responsave1s pela der- ~ t 0 

rubada do João Goulart, exata- c aÓáudio Spiciatti, presidente 
mente porq_u7 este falava na re- do Sindicato dos Metroviários 
fo:~a agrana. Não po~emos paulistas, acha que o sindicalis­
delxa-los. derrubar. o p~esldente mo urbano deve superar esta fase 
Sarney, ISto não ajudana a luta d . bT "d do maior 
do povo, o avanço e .1m<? IISm'?, an .. 
democrático' •. apolo as medidas poSitivas, co-
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A~enor: "pnondade no país" 

ele, "o movimento sindical está 
paralisado devido às divisões na 
cúpula. Isto é lamentável e tem se 
manifestado em várias questões, 
como na discussão da nova lei de 
greve. Precisamos superar esta 
paralisia, respaldando o governo 
nas iniciativas positivas e pro­
pondo ainda maiores avanços 
nos seus planos". 

A luta pela reforma agrária 
recebeu o apoio de sindicatos e 
entidades populares e demo­
cráticas no Piauí, durante o 
Painel de Debates sobre o te­
ma, promovido pelo Movi­
mento Cultural do Estado, 
com o apoio da Fundação Cc­
pro e Fetag, dia 24 em Teresi­
na. Mais de 300 pessoas com­
pareceram ao Centro de Con­
venções, onde foi realizado o 
debate, com destaque para 
sindicalistas - inclusive dez 
dirigentes de sindicatos de tra­
balhadores rurais. 

Todos os entrevistados con­
cordam que até agora as mani­
festações de apoio à reforma 
agraria não se materializaram em 
ações concretas. Uma das poucas 
ações práticas se deu na reunião 
dos dirigentes das confederações 
nacionais de trabalhadores com 
Sarney, dia 24. "Nela os sindica­
listas afirmaram que dariam sus­
tentação ao plano do governo, 
contrapondo-se à ofensiva dos 
latifundiários, e exigiram uma 
postura firme do governo na 
aplicação do seu plano", infor­
ma Joaquim Andrade, presiden-

Goianos formam comitê 

O presidente da Fetag, Hen­
rique Vilanova; o membro da 
Comissão do Plano da Refor­
ma Agrária, dr. Carlos Lo re­
na; o pesqmsador Manoel Do­
mingos e o professor Luís Car­
los Puscas falaram sobre a luta 
contra o latifúndio no Brasil. 
A absurda concentração de 
terras no Piauí foi denunciada 
pelos palestristas. 

A Associação dos Professo­
res do Piauí, o Centro de Re­
creação do Magistério, o Sin­
dicato dos Professores de Te­
resina e a Associação dos Do­
centes da UFPI afirmaram em 
moção que "a reforma agrária 
antilatifundiária é uma exigên­
cia irrecusável". O Sindicato "' 
dos Economistas repudiou "as -~ 
ações de todos aqueles ~ 
grupos" que pretendem invia- 8 
bilizar a reforma agrária. ~ 
Também a Associação dos Ve- ~ 
terinários apoiou essa luta. A ~ 
direção estadual do PC do B ~ 
distribuiu nota defendendo a 
reforma agrária antilatifun­
diária. (da sucursal) 

Trabaihadores das cidades e 
do campo, entidades democrá­
ticas e populares e parlamenta­
res de Goiás formaram, no últi­
mo dia 21, o Comitê Goiano 
Provisório em Defesa da Refor­
ma Agrária. Presidido pela Fe­
tag, o Comitê visa "unir todas 
as forças interessadas na reali­
zação da Reforma Agrária e no 
avanço detnocrático para elimi­
nar o lixo autoritário que foi 

Ma1s de 10 smd1catos e d1versas 
personalidades est1ve,.am presentes 
no lançamento do Com1tê 

deixado pelo regime militar, pa­
ra se fazer as mudanças de cará­
ter progressista que foram 
anunciadas pela Nova Repúbli­
ca, especialmente a aplicaçãÇ> 
do I Plano Nacional de Refor­
ma Agrária, que embora seja tí­
mido, é um passo inicial para 
abrir caminho para o progresso 
e a justiça social", conforme 
explicou o presidente da entida­
de, Amparo Sesil. 

Mais de 20 sindicatos de tra­
balhadores rurais, o presidente 
do 1dago, Aldo Asevedo; o pre­
sidente do lgan, Fábio Tokars­
ki; o deputado federal Aldo 
Arantes; o representante do PC 
do B, Euler 1vo; e representan­
tes da Conclat, CPM, Aeago e 
UJS participaram da formação 
do Comitê Provisório que, en­
tre suas metas, prevê o lança­
mento do comitê definitivo dia 
18 de agosto, com uma grande 
passeata nas ruas centrais de 
Goiânia. 

Também os latifundiários 
goianos estão se organizando: 
formaram a Associação dos Fa­
zendeiros de Araguaína, que 
anunciou que poderá pegar em 
armas para defender seus inte­
resses exclusivistas. (da sucur­
sal) 

Seringueiros se defendem no Acre 
"Eles iam tocar fogo na casa 

de mais um companheiro. Nós 
soubemos e impedimos. Fizemos 
eles ficarem no meio do cami­
nho. Logo no meio da estrada 
nós tocamos fogo neles". Neste 
depoimento, o lavrador F.G.L., 
38 anos, posseiro no seringal No­
va Empresa, a 40 quilômetros de 
Rio Branco, no Acre, explica de 
forma simples como se deu a em­
boscada que resultou na morte 
do pistoleiro Nilton Inácio Ca­
margo, no último dia 21. 

O jagunço ·camargo, conheci­
do como"Terror da Nova Em­
presa", foi tocaiado por 105 se-

ringueiros e posseiros. Estes não 
mais aguentavam o terrorismo 
do capanga profissional, que du­
rante vários meses queimou casas 
e agiu com violência contra os 
trabalhadores da região. Camar­
go e seu bando não deixavam se­
quer·que os seringueiros fizessem 
a derrubada das matas para plan­
tarem o que comer. Ainda por ci­
ma impediam que os seringueiros 
vendessem a borracha para ou­
tros compradores que não o do­
no da fazenda Nova Empresa, 
que pagava preços bem abaixo 
do mercado. Segundo denúncias 
dos sindicalistas e religiosos, 

existiam na região inú.neras fa­
mílias de tabalhadores passando 
fome. 

I 

ENGOLIR UM JORNAL 

Há cerca de um mês, Camargo 
investiu furiosamente contra os 
moradores do povoado, quei­
mando a casa do posseiro José 
Chaves e fazendo inúmeras 
ameaças de morte. Com sua ação 
assassina, espalhou terror e pâni­
co entre os moradores, levando 
muitos a abandonarem suas ca­
sas. Como José Chaves denun­
ciou a ação dos jagunços, Ca-

O ptstoletro Camargo jot abattdo numa tocata armada por mats de 100 sermguetros da Nova Empresa 
' 

margo voltou ao povoado e obri­
gou o humilde posseiro a engolir 
um jornal que trazia as denún­
cias. "Com tantas humilhações 
que passei, eu tive que abando­
nar a minha casa", relata José 
Chaves. 

Outra vítima do bando de Ca­
margo foi o posseiro Francisco 
Argemiro dos Santos, que foi 
amarrado e obrigado a trabalhar 
como escravo durante três dias. 
O pistoleiro profissional nunca 
sofreu nenhuma represália, ape­
sar das denúncias feitas pelos tra­
balhadores e pelo STR de Rio 
Branco. Ele mesmo dizia que ti­
nha apoio de gente influente e 
que nunca sofreria qualquer pu­
nição pelas violências cometidas. 

Cansados de tanta opressão e 
da impunidade do criminoso, os 
seringueiros resolveram se orga­
nizar para resistir. Na tarde do 
dia 21 os posseiros souberam que 
o bando de Camargo investiria 
novamente, queimando outras 
casas. Após uma rápida reunião, 
formaram três grupos de campo­
neses e saíram pela estrada. "So­
mos seringueiros, mas somos ir­
mãos. A gente se doeu com o que 
aconteceu na casa do companhei­
ro ... Quando a gente topou com 
ele na estrada, não deu nem para 
conversar. Estava o Camargo e 
mais um, cada um com dois re­
vólveres 38 na mão. Aí tocamos 
fogo", concluiu o lavrador 
F.G.L., que espera que agora o~ 
posseiros tenham mais "sossego 
para plantar e alimentar suas fa­
mílias". 
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f)e/conar espera 5 mil secundau.\tas no Con::' eu o 

Secundaristas prontos 
para congresso em BH 

Os estudantes secunda­
ristas realizarão em Belo 
Horizonte, nos dias 5, 6 e 
7 de julho, o seu XXIV 
Congresso. Pela primeira 
vez deverão comparecer 
delegações de todos os Es­
tados, com cerca de cinco 
mil delegados. Delcimar 
Pires, presidente da União 
Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (UBES), de­
clarou à TO que "esse 
congresso vai ser a expres­
são do próprio crescimen­
to do movimento secunda­
rista no ano que pasou. 
Foram várias lutas e mobi­
lizações que deram mais 
corpo ao movimento estu­
dantil e, em particular, à 
UBES''. 

Uma das principais 
questões do ponto de pau­
ta do Congresso deverá ser 
sobre a regulamentação da 
Emenda Calmon, que pre­
vê 130Jo do orçamento da 
união para a educação. 

Delcimar Pires ressalta 
também que, devido a 
uma série de fatores, os es­
tudantes ainda necessitam 
do apoio dos democratas 
para superar certas dificul­
dades materiais. E ele 
aproveita para colocar que 
as autoridades estaduais e 
municipais da capital mi­
neira não estão contribuin­
do para arranjar aloja­
mento a todos os estudan­
tes do Congresso. 

Bancários de Forialeza 
têm eleição sindical 

O Sindicato dos Bancá­
rios de Fortaleza terá sua 
diretoria renovada nas 
eleições do dia 3 de julho. 
São cerca de 10 mil sindi­
calizados numa categoria 
de 15 mil bancários, o que 
coloca o sindicato em se­
gundo lugar no país no 
percentual de sindicaliza­
ção (perde apenas para o 
sindicato de Brasília). 
Concorrem duas chapas. 

A chapa I -Unidade e 
Luta - encabeçada por 
Antônio Augusto Coelho, 
do Bandece, é composta 
por bancários com grande 
represent'ltividade na cate­
goria. Muitos de seus 
membros estão na luta há 
muito tempo sem nunca 
terem sido diretores. É o 
caso do bancário César 
Uchoa, do BEC, que foi 
inclusive perseguido pelo 
regime militar. Outros de 
seus membros, forjados 
nas mobilizações em defe­
sa da categor-ia: Júnior 
(BNB), Clebernardo (BB), 

Vagner (BEC), Grego 
( Bradesco). 

A chapa 1 luta pela reu­
nificação do movimento 
sindical e contra o atrela­
menta do sindicato a parti­
dos políticos (CUT-PT), 
enquanto a chapa 2 aposta 
na divisão dos bancários, 

, fazendo assim o jogo dos 
patrões. A chapa I se posi­
ciona em defesa das mu­
danças reclamadas pelo 
povo nas ruas durante as 
campanhas das diretas-já e 
de apoio a Tancredo Ne­
ves, cobrando da Nova 
República todos os com­
promissos assumidos em 
praça pública. 

A vitória da chapa l sig­
nificará o avanço da cate­
goria rumo às transforma­
ções exigidas pelo povo, o 
fortalecimento da unidade 
bancária e do movimento 
sindical do Estado e a luta 
insistente contra a opres­
são e exploração capitalis­
ta por parte dos banquei­
ros. (da sucursal) 

Coriadores de cana de 
Goiás obtêm vitórias 

Depois de 50 horas de 
negociações, usineiros e 
cortadores de cana chega­
ram finalmente a um acor­
do, que representou a vitó­
ria de um exaustivo traba­
lho de vários meses de or­
ganização e mobilização 
dos trabalhadores do sul 
de Goiás. O secretário ge­
ral da Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura 
do Estado de Goiás, Divi­
no Goulart, avalia que foi 
devido a esse trabalho que 
"os patrões resolveram ce­
der em favor de nossas rei­
vindicações porque te­
miam o nosso poder de 
mobilização e as greves 
que certamente seriam rea­
lizadas caso não se chegas­
se a um acordo". 

O dirigente sindical des­
tacou como ponto mais 
importante do acordo o 
que dá direito aos sindica­
tos, à Fetaeg e à Contag de 
visitar as usinas e debater 
com os trabalhadores os 
seus problemas. Acertou­
se a criação de delegacias 
sindicais por local de tra­
balho e a efetivação do de­
legado sindical, com esta­
bilidade. Foi proibida a ar­
regimentação de trabalha­
dores de outros Estados e 
regiões. Foi assegurada a 
extinção da figura do "ga-

to'', que explora a mão­
de-obra dos volantes, bem 
como a não-punição dos 
lavradores que participa­
ram das negociações. 

Sobre este último ponto 
um fato ocorrido em Goia­
nésia ilustra a disposição 
de luta dos trabalhadores: 
Eduardo Pereira de Sou­
za, liderança de grande 
pretígio entre os cortado­
res. de cana, foi despedido 
por ter participado de uma 
sessão na Assembléia Le­
gislativa que discutiu a si­
tuação do bóia-fria. Em 
solidariedade ao colega de-' 
mitido, os trabalhadores 
do município paralisaram 
imediatamente o trabalho 
e conseguiram a readmis­
são de Eduardo. 

Divino Goulart explica 
que este ano, diferente­
mente do ano passado, 
quando os patrões não 
cumpriram muitas cláusu­
las de acordo, existe maior 
mobilização e organização 
dos trabalha.dores para ga­
rantir o total cumprimento 
do que foi acertado entre 
usineiros e cortadores de 
cana: "Já alertamos que o 
recurso da greve não está 
descartado. Achamos que 
os patrões pensarão duas 
vezes antes de desrespeitar 
o acordo". (da sucursal) 



~DE~1?~A~7fl~/~19=8~5~~~~~· ~~~~~~~~~~~~~~~~a~a MOVIMENTOOPERÂRIOEPOPULAR7 

Professores gaúchos vão 
à rua e mostram força 

Os professores gaúchos- em greve há mais de 45 dias - reallla­
ram uma das maiores passeatas da história de Porto Alegre, com a 
presença de 20 mil mestres vindos de todo o Estado. Apesar dessa m­
tensa mobilização o governo se nega a atender suas reivindicações. Os 
professores goianos, parados desde 14 de maio, retornaram ao traba­
lho no dia 28 de junho. 

Cerca de 20 mil professores vindos 
de várias cidades do Rio Grande do 
Sul fizeram, dia 19, uma grande ma­
nifestação pelas ruas centrais de Por­
to Alegre. Em frente ao Palácio ?ira­
tini, o governador Jair Soares teve 
que presenciar e ouvir o coro dizer: 
"Professores na rua, Jair a culpa é 
sua". O ato foi de grande importân­
cia, pois mostrou que depois de 45 
dias de greve o movimento continua­
va coeso. 

O presidente do CPERS (Centro 
dos Professores do Estado do Rio 

rande do Sul), professor Paulo 
Egon, entusiasmado com o ato, di­
zia: "O movimento ainda está cres­
cendo". Esta foi a resposta às medi­
das repressivas que o governo esta­
dual tomou - sem êxito - ao desti­
tuir diretoras e retirar das funções 
gratificadas as funcionárias da Secre­
taria de Educação. Na passeata, uma 
'Jrofessora carregava um cartaz que 
afirmava: "À opressão respondemos 
com nossa união". 

APOIO DOS PAIS DE ALUNOS 

Além dos diversos partidos políti­
cos, o ato teve o apoio do presidente 
da associação de Círculos de Pais e 
Mestres, Jocelim Azambuja. O go­
verno, que não obteve sucesso nas 
suas manobras contra a greve, está 
tentando insuflar alguns pais contra 
o movimento, mas o representante 
dos CPM's ressaltou que se trata 
apenas de "meia dúzia de pessoas, 
sem representatividade''. 

Neste mesmo dia os professores 
entregaram um documento ao gover­
nador fixando novos termos para as 
ne~ociações. Os grevistas reivindi­
cam piso salarial de 2,5 salários míni­
mos, 13? salário, aumento semestral, 
eleições diretas para diretor de escola 
e 25% do orçamento do Estado para 
a educação. O governo considerou 
este novo documento apresentado 
pelos mestres como um retrocesso 
nas negociações. 

O ânimo do magistério continua 
forte, o governo tenta de todas as 
formas desgastar o movimento e fa­
zer passar reivindicações que estão 

aquém das necessidades dos profes­
sores e da própria educação. As ne­
gociações vão prosseguir, mas odes­
fecho a curto prazo do movimento 
grevista depenae do atendimento das 
demandas dos professores. 

VOLTA ÀS AULAS EM GOIÁS 

Os professores goianos decidiram 
em assembléia geral da categoria en­
cerrar no dia 28 a greve iniciada a 14 
de maio. Na última semana do se­
mestre letivo os mestres retornaram 
aos colégios, não para dar aulas, mas 
para avaliar o movimento em con­
junto com os alunos e pais. Até o 
momento nenhuma das reivindica­
ções da categoria foi atendida e nem 
ao men.os o governador se dignou a 
abrir negociação com os grevistas. 

Uma das reivindicações dos pro­
fessores - eleições diretas nas esco­
las - poderá ser conseguida. Isto 
porque está em tramitação na As­
sembléia Legislativa projeto do 
CPG, subscrito pelo deputado Ivan 
Ornelas, que prevê a escolha do dire­
tor em eleição direta de um único no­
me. Mas o deputado Manoel Mota, 
líder do governo na Assembléia e li­
gado ao PCB, está sabotando o pro­
jeto, e apresentou uma emenda pre­
vendo a eleição de uma "chapa trí­
plice". 

Esta foi uma das greves mais pro­
longadas realizadas pelos professo­
res, que mesmo sofrendo pressões de 
toda a ordem resistiram bravamente. 
O governo impôs uma brutal censura 
aos órgãos de comunicação, impe­
dindo que se veiculassem matérias 
sobre a luta da categoria. 

GREVE NO ACRE 

Os professores do Acre realizaram 
greve de 14 a 17 de junho em todo o 
Estado, reivindicando o cumprimen­
to do Estatuto do Magistério. A ade­
são no interior foi total e na capital, 
de 800Jo. Por intermédio do deputa­
do Manoel Pacífico, o governador se 
comprometeu a não punir os grevis­
tas, pagar os dias parados e apoiar as 
eleições diretas para diretores de es­
colas. (da sucursal) 

Passeata de 10 mil 
defende indústria naval 

Mais de 1 O mil trabalhadores agi­
taram o centro do Rio de Janeiro no 
dia 21, com a passeata contra a des­
nacionalização da indústria naval e 
da marinha mercante. Aberta com 
uma enorme faixa com os dizeres 
"Metalúrgicos e marítimos exigem 
mais empregos - contra o aluguel de 
navios estrangeiros - apurar cor­
rupção, aumentar a produção", a 
manifestação contou com a partici­
pação de todas as categorias de tra­
balhadores afetas à área naval. 

O grosso dos manifestantes era 
composto por operários da constru­
ção naval do Rio de Janeiro. Ostra­
balhadores de dois estaleiros em par­
ticular se fizeram presentes com mui­
ta força: o estaleiro Emaq, que acaba 
de sair de uma greve vitoriosa contra 
o atraso de salários; e o estaleiro Ca­
neco, que está para demitir 900 dos 
seus 3 mil empregados se não entra­
rem novas encomendas de navios. A 
manifestação recebeu integral apoio 
do povo ao longo do trajeto pela 
avenida Rio Branco, com muita gen­
te jogando papel picado pelas jane­
las. 

As palavras de ordem mais entoa­
das na passeata foram: "Indústria 
naval é patrimônio nacional"; "Este 
é o momento de acabar com o afreta­
mento" e "Um, dois, três, quatro, 

cinco e mil, queremos mais empregos 
em estaleiros no Brasil". Nas deze­
nas de faixas e centenas de pirulitos 
os trabalhadores também davam seu 
recado sobre a crise da área naval. 
Entre as inscrições que mais se desta­
cavam, podia-se ler: ''Trabalhadores 
em defesa das estatais denunciam 
corrupção e entreguismo", "Os ca­
ras da Sunaman não têm mãe", 
"Multis querem acabar com nossos 
estaleiros" e "Queremos ver as ossa­
das da Sunaman". 

A manifestação foi encerrada com 
um ato público na Cinelândia. Dis­
cursaram inúmeras lideranças de sin­
dicatos e federações de trabalhadores 
da área naval, além de representantes 
da Conclat e da CUT. Entre as per­
sonalidades políticas que usaram da 
palavra estavam o senador Saturnino 
Braga e o deputado José Frejat, do 
PDT; o deputado federal José Eu­
des; o deputado estadual do PT, 
Liszt Vieira; o presidente regional do 
PMDB, Jorge Gama; e o represen­
tante do PC do B Edson, líder operá­
rio do estaleiro Mauá. A coordena­
ção do Moviraento Nacional em De­
fesa da Indústria Naval e da Marinha 
Mercante vai agora se reunir para 
avaliar a repercussão da passeata e 
determinar os próximos passos desta 
luta anti imperialista. (da sucursal) 

Sarney consulta dirigentes 
das confederações sindicais 
"Uma iniciativa 

salutar". Desta forma Joa­
quim Andrade, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo e dirigente 
da Conclat, avalia o encon­
tro com o presidente José 
Sarney realizado no último 
dia 24, em Brasília. A reu­
nião de consulta, que durou 
mais de cinco horas, contou 
com a presença dos presi­
dentes de oito confedera­
ções de trabalhadores, da 
Conclat, do Dieese (Depar­
tamento Intersindical de Es­
tudos e Estatísticas Sócio­
Econômicas) e de dez minis­
tros de Estado. 

Nela se evidenciou mais 
uma vez a postura aberta, 
democrática da Nova Re­
pública, qu~ convidou os 
sindicatos para discutir os 
problemas nacionais e ouvir 
sugestões dos representan­
tes. Entre os pontos mais 
debatidos, os dirigentes sin­
dicais reafirmaram as prin­
cipais reivindicações dos 
trabalhadores - como re­
dução da jornada de traba­
lho, estabilidade no empre-

go, trimestralidade, reposi­
ção salarial -, exigiram 
uma postura soberana no 
tratamento da dívida exter­
na e uma conduta firme na 
aplicação do Primeiro Pla­
no de Reforma Agrária. Os 
sindicalistas também fize­
ram duras críticas ao recen­
te reajuste do BNH. Segun­
do um dos presentes, "é só 
consultar os mutuários para 
ver como o conceito do go­
verno baixou após este au­
mento injunto". 

INF ANTILIDADE DA 
CUT 

Apesar de oficialmente 
convidada, a central sindi­
cal petista, a CUT, foi a 
única ausente na reunião. 
Sob o argumento de que se 
recusava a discutir o pacto 
social, novamente demons­
trou sua postura sectária e 
infantil. "Acho que eles se 
precipitaram", comenta 
Joaquim Andrade. Segun­
do ele, "ninguém foi lá para 
discutir o pacto social, mas 
sim para levantar as reivin­
dicações dos trabalhadores 
e cobrar as promessas feitas 

Sem interlocutor 
A reunião dos sindi­
calistas com o presi­

dente José Sarney e mais 
dcl ministros é um claro 
indicativo dos novos tem­
pos que o país atravessa,, 
com início da democrati­
zação da sociedade. É al­
tamente positivo que o 
~overno da Nova Repú­
blica consulte todos os 
setores sociais, particu­
larmente os trabalhado­
res, para discutir os gra­
ves problemas nacionais. 

Mas é preciso lembrar 
também as limitações da 
reunião da Granja do 
Torto, principalmente o 

pela Aliança Democrática. 
Nem mesmo o governo to­
cou na questão do pacto". 

Conforme enfatiza Joa­
quim, "a reunião não signi­
ficou um apoio do movi­
mento sindical ao governo 

fato do movimento sindi­
cal ainda não possuir in­
terlocutores à altura do 
descontentamento e das 
lutas dos trabalhadores. 
É notório que a maioria 
das confederações nacio­
nais de trabalhadores 
presentes ao encontro 
não são representativas 
do conjunto do sindica­
lismo brasileiro. São enti­
dades cupulistas, afasta­
das das lutas do nosso 
povo. Se o governo quer 
sentir os reais anseios dos 
assalariados é indispensá­
vel que realize consultas 
mais amplas. 

Sarney. Foi apenas um mo­
mento de consulta aos tra­
balhadores. E mesmo que 
se propusesse o pacto so­
cial, não seríamos tolos de 
aceitá-lo sem antes consul­
tar as bases". 

Bancários querem trimestral no B B 
Os funcionários do Ban­

co do Brasil estão lutando 
pelo reajuste trimestral de 
salários. No último dia 21 
foram realizadas manifesta­
ções em diversos Estados 
em torno dessa bandeira de 
luta. Com paralisações de 
uma hora nos locais de tra­
balho, como em São Paulo, 
Porto Alegre e Fortaleza, 
ou com atos públicos e pan­
fletagens, como em Fortale­
za e em Brasília, os bancá­
rios do BB protestaram 
conta a intransigência da 
empresa, que lhes negou os 
34,50Jo de antecipação sala­
rial. 

Antigos funcionários do 
banco comerytam que "nos 
anos 50/60, entrávamos no 
BB ganhando de CÍQ.CO a seis 
vezes o salário mínimo. Ho-. . c 
Je, quem entra como aux1- õ 

liar ganha três vezes o míni- u. Asse,mo,reta de functOnános do Banco do Brasil em São Paulo contra o arrocho salanal 
mo. Isso com o agravante 
de que o salário mínimo de lho e agosto - que foi bem 
hoje não tem o mesmo po- recebido pela categoria. 
der de compra que tinha há 
25 anos atrás''. 

I.R. TAMBÉM 
ARROCHA 

Em São Paulo, segundo o 
Sindicato dos Bancários, a 
paralisação abrangeu 4.500 
funcionários do Banco do 
Brasil. Nacionalmente a dis­
posição de luta .é tão grande 
que o governo até propôs 
um abono de 250Jo para ju-

"A grande questão que se 
coloca agora é a continuida­
de do movimento em unida­
de com toda a categoria, vi­
sando a campanha salarial. 
Devemos nos preocupar 
com a organização, elegen­
do delegados sindicais por 
agência e setor, consolidan­
do o que se conquistou", 
diz um sindicalista do Ban-

co do Brasil. 
Outra importante ques­

tão levantada pelo movi­
mento dos bancários diz 
respeito à elevada tributa­
ção do Imposto de Renda 
na fonte, que tem rebaixado 
mais ainda o já minguado 
poder aquisitivo da catego­
ria. Se o governo não mu­
dar a tabela do I.R. em ju­
lho, como fez nos anos an­
teriores, um bancário com 
salário de Cr$ 2 milhões, 

tendo um reajuste de 800Jo, 
terá sua tributação na fonte 
aumentada em 1760Jo! Além 
disso, existe uma constante 
manipulação da tabela do 
imposto no que diz respeito 
às faixas salariais e alíquo­
tas, sem nenhuma consulta 
ao Congresso Nacional. Já 
foi proposto ao Sindicato 
dos Bancários de São Paulo 
que desencadeie uma cam­
panha contra a tributação 
excessiva do I.R. 

Funcionalismo paulista se mobiliza 
Os servidores públicos 

municipais de São Paulo 
prosseguem em greve desde 
o dia 19 de junho. O movi­
mento é parcial, atingindo 
particularmente a área de 
saúde, onde o índice de pa­
ralisação atingiu cerca de 
800Jo, segundo os grevistas. 

A greve também teve ade­
são considerável nas cre­
ches, onde grande parte dos 
funcionários ganhava pou­
co mais que o salário míni­
mo antes do abono de 25% 
concedido pela prefeitura. 

O movimento dos servi­
dores municipais reflete o 

.... 

espírito de mudança das 
massas trabalhadoras em 
geral, que reivindicam ele­
vação de seus salários e me­
lhorias nas condições de tra­
balho. O funcionalismo pú­
blico reúne diversas catego­
rias que sofreram grande 
achatamento salarial nos 
anos de ditadura militar, 
como serventes, auxiliares 
de enfermagem etc. 

Diante desta situação, o 
funcionalismo paulista rea­
giu, até 1982, travando um 
combate econômico e polí­
tico contra o governo. As 

campanhas salariais da ca­
tegoria implicavam, até o 
governo José Maria Marin, 
num confronto político 
com o governo, que repre­
sentava as forças mais rea­
cionárias a serviço do regi­
me. 

Após a eleição do gover­
no Montoro, a luta salarial 
do funcionalismo reassumiu 
seu caráter essencialmente. 
reivindicatório, voltando a 
seu leito natural. Hoje são 
as entidades representativas 
da categoria que dirigem a 
luta e não uma frente de es-

SerVIdores muntctpats retvmdtcam aumento salartal e melhores condtções de trabalho 

querda, como ocorria ante­
riormente. E as correntes 
políticas assumem posições 
diferentes quanto à ques­
tão. As forças ligadas ao PT 
e à CUT procuram transfor­
mar o movimento numa 
oposição política ao gover­
no da Nova República. Os 
reformistas alinham-se com 
o governo e se posicionam 
contra a greve. Os setores 
mais conseqüentes defen­
dem as reivindicações sala­
riais e o direito de greve do 
funcionalismo. Mas levam 
em conta que se este setor se 
mobiliza é também porque 
tem espaço para lutar, um 
espaço conquistado pelo 
conjunto da população com 
a eleição de um governo de­
mocrático. 

Por outro lado, exigem 
do governo um plano de 
emergência para recompor 
o poder aquisitivo dos fun­
cionários e reivindicam 
também o direito de criação 
de um sindicato da catego­
ria. E consideram que um 
governo que se declara de­
mocrático tem a obrigação 
de sentar na mesa de nego­
ciações com os trabalhado­
res do Hospital das Clínicas 
e do Hospital dos Servido­
res Públicos Estaduais, sem 
condicionar esta posição ao 
término da greve dos fun­
cionários da saúde. (Oiívia 
Rangel) 
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IN P~ paga quem não registra 

os acidentes de trabalho 
Uma das coisas mais ab­

surdas que acontecem com 
o trabalhador brasileiro fi­
ca agora registrada: mais 
um pagamento pelo INPS 
de laudos aos médicos que 
se recusaram a conceder be­
neficios por acidentes. Em 

outras palavras, os médicos 
passam a receber por cada 
exame em que constataram 
que o trabalhador não deve 
receber o beneficio pleitea­
do. A denúncia surge den­
tro do escândalo que estou­
rou na Segunda Vara de 

Acidentes do Trabalho do 
Rio de Janeiro, após acusa­
ções de que peritos estariam 
dando laudos falsos. Todo 
o enredo da estória começa 
a partir do que a Previdên­
cia faz com os acidentes, ou 
seja, limita-se a pagar apo-

sentadorias e pensões sem 
cobrar das empresas medi­
das que impeçam os aciden­
tes e doenças do trabalho, 
onerando a massa trabalha­
dora para beneficiar empre­
sas que não protegem o tra­
balhador. No ano passado 
o lNPS já gastou mais do 
que arrecadou de seguro­
acidente. 

Isso seria o suficiente pa­
ra levar uma companhia de 
seguros à falência, mas no 
caso do INPS nada signifi­
ca, pois trilhões de cruzeiros 
perdidos com os acidentes 
serão pagos por toda a po­
pulação brasileira. Aliás o 
número de mortes por aci­
dentes aumentou mostran­
do de forma direta que o in­
feliz trabalhador precisa 
"morrer para poder sobre­
viver" com as condições de 
trabalho que lhe serão ofe­
recidas. Em 1984, quase um 
milhão de trabalhadores fo­
ram acidentados e nada se 
faz para obrigar melhores e 
seguras condições que im­
peçam as doenças e os qua­
se cinco mil mortos por aci­
dentes. (Amigo da TO no 
Rio de Janeiro, RJ) 

Exemplo de greve no Instituto Butantã 
Após o nono dia de greve 

do Instituto Butantã e o 24? 
dos funcionários da Secre­
taria da Saúde, uma assem­
bléia geral com 7.000 pes­
soas aprovou uma trégua de 
um mês para avaliar se as 
propostas feitas pelo secre­
tário João Yunes serão real­
mente efetivadas. As reivin­
dicações eram justíssimas e 
foi uma grande vitória do 
movimento estar conseguin­
do obter todas as reivindica­
ções específicas da área de 
saúde. ,..,,.,., . r r 

Os funcionários do Bu­
tantã tiveram uma partici­
pação atuante e organizada 
no movimento. Realizamos 
assembléias diárias, com 
cerca de 400 funcionários e 
todas as comissões funcio­
naram muito bem, comam­
pla participação. 

A situação dos funcioná­
rios é grave. Alguns ex~m­
plos ilustram bem isso. E o 
caso de Ismael Faustino 
Néiscimento, que trabalha 
na serralhena e ganha Cr$ 
382 mil cruzeiros (após o 
abono de 250Jo) para susten­
tar seus cinco filhos. Apesar 
de morar muito longe do 
Butantã, em São Bernardo 
do Campo, vem todos os 
dias de bicicleta para o tra­
balho, saindo às 5:30 horas 
de casa para I?oder entrar às 
'1 horas, pois suas condições 
não permitem que ele gaste 
uma parte de seu salário 
com ônibus. 

Outro caso é de Maria 
Lúcia da Cruz, que trabalha 
há nove anos como auxiliar 
de laboratório na Farmaco­
logia e ganha Cr$ 407 mil, 
para sustentar 12 filhos. 

Maria Lúcia mora em Ta­
boão da Serra e gasta men­
salmente Cr$ 80 mil cruzei­
ro de condução. 

A conquista do adicional 
salarial pela verba do plano 
de Ações Integradas de Saú­
de (AIS) irá aliviar um pou­
co a vida de funcionários 
como a Maria Lúcia e o Is­
mael. 

A conquista da insalubri­
dade também representa 
uma vitória para funcioná­
rios como Luiz Carlos Bru­
no, auxiliar no Laboratório 
de Venenos, que faz a extra­
ção de venenos em 100 co­
bras em média por dia. Já 
foi picado por uma jararaca 
e ficou hospitalizado por 
dois dias. Trabalha há cinco 
anos sem receber adicional 
de insalubridade e risco de 
vida. Assim como o Bruno, 

pelo menos uma centena de 
funcionários trabalha em 
condições precárias, corren­
do sérios riscos de vida, re­
cebendo um salário de misé­
ria. 

Apesar das conquistas e 
das melhoras parciais do sa­
lário, os funcionários do 
Butantã sabem que só com 
a constante organização e 
conscientização é que pode­
remos no futuro ampliar es­
sa luta pela conquista de um 
governo realmente popular, 
que defenda, apóie e se 
preocupe com as necessida­
des primárias do povo bra­
sileiro. (Antônio Carlos 
Barbosa, lsa Trajtengertz, 
Graciete Lopes, Vilma, Sa­
mi e Décio Virgílio - pelo 
comando de greve e mobili­
zação do Butantã - São 
Paulo) 

Supervisor da Timbira ameaça vigilante 
Devido aos baixíssimos 

salários que vêm recebendo, 
insuficientes para as neces­
sidades básicas de sua so­
brevivência, os vigilantes da 
Timbira Ltda que traba­
lham no canteiro d~ obras 
da Companhia Vale do Rio 
Doce no terminal ferroviá­
rios e marítimo da estrada 
de ferro Carajás em São 
Luis do Maranhão entra­
ram em greve exigindo me­
lhores salários e melhores 
condições de trabalho. 

A princípio o , coronel 
"Neon" , um dos proprietá­
rios da empresa, pensou 
que estava nos odiosos anos 
dos militares no poder e 
chegou esbravejando no seu 
carro, querendo romper ca­
minho no piquete feito na 
entrada principal pelos vigi­
lantes. Disse ainda que ia te­
lefonar para a Polícia Fede-

ral para prender todos os 
que estavam no movimento 
grevista. 

As ameaças não pararam 
aí. O supervisor Moacir co­
nhecido por suas ações tru­
culentas atentou contra a 
vida do vigilante Luis Au­
gusto Dias, tentando dispa­
rar nele com seu revólver. 

A diretoria do Sindicato 
dos Vigilantes foi chamada 
para negociar e foi feita 
uma lista de reivindicações, 
entre as quais: piso salarial 
de dois salários mínimos; 
alimentação gratuita e de 
boa qualidade; adicional 
noturno; transporte gratui­
to; pagamento das horas­
extras; estabilidade de um 
ano e não-punição aos gre­
vistas; pagamento dos dias 
parados em greve. O movi­
mento durou dois dias e ter­
minou com a vitória dos 

trabalhadores sobre a in­
transigência patronal. 

O movimento serviu para 
conscientizar e unir os tra­
balhadores, deixá-los con­
fiantes e prontos para a pró-

xima batalha, que acredito 
será bem próxima, porque a 
exploração é cruel e os pa­
trões só querem saber de lu­
crar. (Colaborador da TO -
São Luis, Maranhão) 

Queremos emprego na Vale do Rio Doce 
Sabemos que a Vale do 

Rio Doce é uma empresa 
enorme em conceito e admi­
ração. No entanto, estamos 
passando sérias dificuldades 
por motivo do desemprego. 

Estamos na cidade de 
Mariana, Minas Gerais, na 
qual opera uma parte da 
Companhia Vale do Rio 
Doce, no local denominado 
Timbopeba. Foi para todos 
uma grande alegria e espe­
rança saber que uma grande 
empresa se colocaria ali Mas 
a dura realidade é outra: só 
se vêem comentários de re­
volta dos marianenses com 
a perversidade e falta de 
apoio dos dirigentes da em-

presa aqui em Timbopeba. 
Eles não dão emprego para 
uma grande parte dos mora­
dores desta cidade, sob ale­
gação de que o povo daqui 
"não gosta de trabalho", 
preenchendo os quadros 
com mão-de-obra importa­
da de outras cidades. 

Apesar de. alguns elemen­
tos já estarem com os testes 
aprovados, estes morrem 
nos arquivos, juntamente 
com as esperanças de pais 
de família ou arrimos, que 
cedem lugar a elementos 
que às vezes nem chegaram 
a fazer exame mas tiveram 
sua ficha aprovada, por or­
dem deste ou daquele enge-

· nheiro que ''se responsabili­
za pela admissão deste ra­
paz". 

Várias são as irregulari­
dades. Há casos de pessoas 
que tiram entre os cinco pri­
meiros lugares no teste, mas 
não são aprovados porque a 
vaga seria do "peixe" de al­
gum engenheiro. 

Como se tudo isso não 
bastasse, há ainda docu­
mentos que desaparecem 
misteriosamente. Quando 
um candidato quer saber 
sobre sua situação, fica sa­
bendo que seus documentos 
simplesmente sumiram. 

A CVRD explora as ri­
quezas mineiras da popula-

ção de Ouro Preto e Maria­
na. Antes era somente a ja­
zida de Timbopeba, agora 
também a das antigas Minas 
Del Rey, que se entranham 
ainda mais na cidade. 

O capitalismo penetra se­
veramente em Mariana. 
Sabe-se que o custo de vida 
aumentou em mais de cem 
por cento. E não recebemos 
qualquer tipo de ajuda e 
emprego para a população 
local. 

É esta a realidade que as­
sola uma pequena cidade, 
ameaçada pela ignorância e 
a falta de ética da direção 
da CVRD. (A. - Mariana, 
Minas Gerais) 

Nós, trabalhadores 
do Serpro, exigimos 

salários decentes 
Somos cerca de 16.000 servidores 

em todo o país do Serpro (Serviço 
Federal de Processamento de 
Dados), alocados no Ministério da 
Fazenda prestando serviços nas re­
partições da Receita Federal. 

Nossa média salarial é de Cr$ 
500.000 após o reajuste de maio. A 
maioria destes servidores conta com 
mais de dez anos de serviços. Entre­
tanto, vivemos uma situação de du­
biedade pois prestamos serviços 
iguais aos de todos os funcionários 
do Ministério da Fazenda mas nossos 
ganhos salariais são inferiores. Só 
para ilustrar, um funcionário efeti­
vo, em carreira inicial, recebe salá­
rios duas vezes superiores ao nosso. 
Mas não terminam aí os nossos pro­
blemas: não temos estabilidade no 
emprego, não podemos nos aprimo­
rar através de cursos pois é vedado 
perceber diárias, não podemos ocu­
par cargos de chefia e, desde 1982, 
foram congeladas as promoções sen­
do que, de lá para cá, só temos rece­
bido os reajustes salariais que, como 
é de domínio público, sempre estão 
aquém das necessidades . 

Todos os estudos já feitos sobre 
nossa situação só levam a uma saída: 
a nossa efetivação dentro dos qua-

Uma carta do Rio de Janei­
ro denuncia o INPS por pa~ar 
melhor aos médicos que se re­
cusam a dar licença para tra­
balhadores acidentados ou 
com doenças profissionais. 

A denúncia é grave. Eviden­
cia que os trabalhadores ficam 
privados de seus direitos ele­
mentares. Por outro lado, o 
patronato sai ganhando por­
que não paga os ônus de seus 
funcionários. 

Não podemos permitir que 
na Nova República fatos co­
mo esse se repitam. Medidas 

dros do Ministério. E nada mais jus­
to pois já estamos enfronhados no 
serviço há mais tempo, dominamos 
bem nossas tarefas e, também, deve­
ríamos ver recompensados nossos es­
forços. 

Se fosse feito um estudo mais pro­
fundo da situação dos servidores do 
Serpro, seria verificado que é bac;;tan 
te oneroso aos cofres públicos a nos­
sa manutenção. Entretanto, o salário 
que percebemos diretamente não 
chega, pelas informações que temos, 
sequer à metade do que é gasto em 
repasse do Serpro· para nossa sublo 
cação. Por que não se elimina esh., 
intermediário, pass.a-se a pagar um 
salário mais justo, propicia-se uma 
melhoria dos quadros funcionaL 
com a nossa efetivação e desonera-sc. 
os cofres públicos? 

Atualmente está em tramitação no 
Congresso Nadonal um projeto de 
lei visando justamente esta efetiva­
ção. E é este o momento oportuno 
para se avaliar nossa realidade. 

Esperamos que haja, por parte dos 
parlamentares, apoio a este projeto 
pois sanaria, da melhor forma, o que 
acima relatamos. (16 funcionários do 
Serpro da Delegacia da Receita Fede­
ral em Joinvillc - Santa Catarina) 

desse gênero trazem o mofo dos velhos tempos de ditadura militar. 
Consolidar e ampliar os direitos dos trabalhadores é indispensável para 
que a democracia chegue também nas empresas. (Olívia Rangel) 

Ventos da Nova República 
chegam na Barra da Estiva 

Numa região assolada pela erva-dani­
nha malufismo/ lomantismo, um dos 
currais eleitorais das oligarquias do café 
na Bahia, os trabalhadores de Barra da 
Estiva-BA mostraram que os ventos da 
Nova RepÍJblica estão chegando à cha­
pada diamantina. Foi realizado um ato 
público em homenagem aos trabalhado­
res no clube social da cidade, onde a par­
ticipação e receptividade da população 
foram muito importantes, participaram 
cerca de 150 (cento e cinquenta) pes-

soas, na sua maioria estudantes, donas­
de-casa e trabalhadores rurais, usando 
da palavra o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Sr. João, ex­
padre reconhecido como um democrata 
na cidade, que enfocou a luta de todos 
os trabalhadores por melhores condições 
de vida e de trabalho, e por melhores sa­
lários em uma nova situação política a 
qual os mesmos vêm conquistando e se 
conscientizando para lutas futuras. 
(Amigo da TO - Barra da Estiva, Bahia) 

Durante 5 dias trabalhadores 
tomaram conta de Serrana 

Os trabalhadores rurais de Serrana ti­
veram uma grande experiência de luta 
quando, em assembléia geral realizada 
no dia 19 de maio, demonstraram notá­
vel unidade votando pela greve, por me­
lhores salários e por melhores condições 
de trabalho. 

Já na segunda-feira, 20 de maio, o pri­
meiro dia da greve percebia-se uma eu­
foria e um formidável nível de organiza­
ção e com o transcorrer do movimento 
novas lideranças iam se forjando. Na 
realidade foi como .se estivéssemos vi­
vendo algo como a ditadura do proleta­
riado, porque pela primeira vez na histó-

ria de Serrana e durante 5 dias quem 
mandou nesta cidade foram realmente 
os trabalhadores. No sábado 25 de 
maio, os patrões liderados pelo senhor 
Pedro Biagi - usineiro ultra-reacionário 
- não conseguindo mais disfarçar sua 
intolerância, trouxeram a polícia de cho­
que e cavalaria. Prenderam sessenta pes­
soas chegando até a espancar algun 
companheiros. 

Disso tudo tirou-se uma grande lição: 
Além de mobilização e organização é 

preciso de uma grande energta nos possí­
veis e inevitáveis confrontos futuros. 
(Companheiros do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Serrana - SP) 
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Aplausos e vaias: 
o Maracanã torce 

por um país melhor 
Como já é de praxe acontecer 

nos grandes jogos do Maracanã, 
a realidade política vivida pelo 
país se fez sentir intensamente na 
vibração da torcida que foi assis­
tir ao jogo Brasil x Paraguai. O 
clima de liberdade se refleti~:~ nu­
ma série de manifestações espon­
tâneas dos torcedores, que passa­
ram a casar futebol com política 
na maior naturalidade. 

A vinculação do futebol com inte­
resses políticos já vem de longa data. 
Em particular nos anos do regime 
militar, a posição privilegiada dos 
"cartolas" dos grandes clubes era 
usada como trampolim para as ambi­
ções de políticos conservadores e r~a­
cionários. Mas o que mudou nos ul­
timas anos é que o próprio povo pas­
sou a usar a grande festa do futebol 
para extravasar seus sentimentos po­
líticos. 

Neste jogo Brasil x Paraguai não 
podia ser diferente. A tarde foi reple­
ta de lances que revelaram a sensibili­
dade política do nosso povo. Um dos 
fatos marcantes foi a presença no 
Maracanã de uma gigantesca faixa 
de 30 metros com os dizeres: "PC do 
B saúda a Seleção da Nova Repúbli­
ca". Durante a maior parte da tarde, 
a PM insistia na retirada da faixa, 
alegando que ela acobertava uma 
propaganda da Coca-Cola. Mas os 
populares defendiam a faixa, reco­
lhendo-a quando os policiais chega­
vam e tornando a estendê-la quando 
os agentes da repressão se afasta­
vam. 

HINO NA PALMA DA MÃO 

TORCIDA X MALUF 

Em maio de 1984, no final da Co­
pa Brasil, as torcidas do Vasco e Flu­
minense gritaram a uma só voz "Di­
retas Já ... " antes do início do jogo. 
E ao entrar em campo uma banda 
militar para tocar o Hino Nacional, 
ela foi recebida com vaias e gritos de 
"abaixo a ditadura". Já no final da 
taça Guanabara, no segundo semes­
tre, o jogo FlaxFlu se transformou 
num confronto Tancredo x Maluf, 
em função da opção de alguns joga­
dores tricotares pelo candidato do 
regime. Muitos torcedores do pró­
prio Fluminense torceram contra o 
seu time e até vascaínos e botafo­
guenses vibraram com a vitória do 
arquiinimigo (no futebol), Flamen­
go. Durante o martírio do presidente 
Tancredo Neves, torcidas adversá­
rias se irmanavam antes dos jogos, 
nas mais variadas cidades do país, 
para gritar "Tam:It:uo, Tancredo". 

O repúdio do povo carioca à péssi­
ma administração do governador 
Brizola e à descarada aliança do. 
PDT com a direita também se fez no­
tar. Quando os populares desconfia­
vam que Brizola havia chegado à tri­
buna de honra para ver o jogo, o 
Maraqnã inteiro gritou" I, 2, 3, 4, 5 
mil, queremos que o Brizola vá pra 
p ... " 

Mas a manifestação política mais 
bonita foi mesmo no momento do 
início do jogo. Temendo uma vaia 
como a qu~ foi lançada contra a ban­
da militar no ano passado, foi sus­
pensa a execução do Hino Nacional. 
Quando o juiz se preparava para api­
tar o início do jogo, o povo começou 
a entoar o nosso Hino, batendo pal­
mas. O canto tomou conta de todo o 
estádio e teve a adesão de jogadores 
da Seleção. Foi uma bela resposta 
aos organizadores do futebol, que 
não identificaram o regime militar 
como o alvo da vaia do ano passado, 
e nem perceberam que o povo reen­
controu na democracia o verdadeiro 
orgulho por sua pátria. (Luís Fer­
nandes) 

Sensibilidade e maturidade 
l1fl arte de Rita Espeschit 

A poetisa mineira Rita Espeschit, 
membro do Conselho Nacional da 
União da Juventude Socialista, lan­
çou em Belo Horizonte seu novo li­
vro, "Lua Gorda", publicado pelas 
edições "Dubolso" e com prefácio 
do também poeta Antônio Barreto. 

Nos 19 poemas, Rita deixa a criati­
vidade e a emoção transbordarem 
através de sua habilidade com as pa­
lavras . Uma poesia madura, que 
transmite as contradições e o amor 
pela batalha da vida é a marca regis­
trada da autora, que diz num de seus 
poemas: 

"A bola de cristal 
de nome história 
nos dá a resposta 
do destino nacional: 
é do povo 
a chave do 
tempo novo''. 

Rita foi recentemente eleita pelos 
escritores mineiros para o Conselho 
Estadual de Cultura, porém acha 
que a articulação dos artistas não po­
de parar aí: "A criação de uma enti-

dade representativa dos escritores de 
Minas se apresenta como uma tarefa 
urgente, para que assim tenhamos 
um canal que faça ser ouvida nossa 
voz". (Zeca Freitas, da sucursal) 
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e no exteriOr. A trajetóna do nosso povo no palco 

Dez anos dancando a vida 
~ 

e a luta de nosso povo 
Um ~rupo profissional de balé com 10 anos de existênc1a. Al.:o raru 

em qualquer país. Raríssimo no Brasil. Aqui, somente o Stagium ha' 'a 
conse~uido tal proeza. Agora, um outro ~rupo alcança essa marca: o m i­
neiro Grupo Corpo, integrado por 15 pessoas, e que já se atJrcwnlou t•m 
mais de 30 cidades brasileiras c em 13 países. 

"Quando começamos, não tínha­
mos base profissional", lembra o bai­
larino e coreógrafo Rodrigo Pedernei­
ras: "Era difícil para nós contratar­
mos um professor do Rio ou São Pau­
lo para trabalhar em Belo Horizonte. 
Assim, chamávamos professores da 
Argentina - o que era mais fácil. E 
assim montamos o grupo, em 1975. 
Mas o primeiro espetáculo só estrearia 
em 1976, 'Maria, Maria"'. 

Com roteiro de Fernando Brant e 
música de Milton Nascimento, ''Ma­
ria, Maria", aborda, através da histó­
ria de uma negra, aspectos do sofri­
mento, do trabalho e da formação do 
povo brasileiro. Sua luta contra a 
opressão, seus dramas, suas alegrias. 
O espetáculo teve sucesso imediato no 
pflÍS, e até hoje continua sendo levado 

'M:>'f)fi:R:ô'l>'él'ó '"Tórfjo". Sucesso tam­
bém no exterior. "Splendido", regis­
trou o jornal Corriere della Sera, da 
Itália. 

"'Maria, Maria' deu certo", conta 
Emílio Kalil, administrador do grupo. 
"Logo após a estréia em Belo Hori­
zonte, começamos a viajar com o es­
petáculo pelo Brasil, e depois de um 
ano fomos para o exterior. Até hoje 
nós o apresentamos, e mesmo agora, 
nove anos depois da estréia, o grupo 
ensaia 'Maria, Maria'. Aperfeiçoa o 
trabalho". 

Paulo Pederneiras, diretor do 
"Corpo", ressalva, contudo, "que o 
grupo poderia ter acabado após o 
'Maria, Maria'. Mas há uma consc iên­
cia profissional muito grande entre os 
integrantes do 'Corpo'. Nossos salá­
rios são péssimos. Enfrentamos mil e 
uma dificuldades. Mas gostamos de 
nosso trabalho. Um grupo sobreviver 
I O anos, sem apoio do governo ou de !:! 

:::J 

qualquer empresa, não é fácil. E é ela- ~ 
ro, não ficamos satisfeitos com a falta ~ 
de apoio. Tínhamos que pedir 'favo- ~ 
res' aos órgãos públicos para conse- ~ 
guir qualq~er coisa. É algo qúe tem 

que mudar, e parece que já está mu­
dando. O diálogo já começa a aconte­
cer. Foi criado um ministério da Cul­
tura. É certo que é um ministério fal i­
do, mas tem que lutar por verbas para 
cumprir sua função." 

Em suas apresentações no interior, 
o grupo sempre estabelece contato 
com professores e estudantes de balé. 
Faz ensaios abertos, conversa. "Tem 
uma proliferação muito grande de es­
colas de dança, muitas vezes no escu­
ro, sem base profissional. No interior 
as dificuldades são sempre maiores", 
comenta Paulo. Rodrigo completa: 
"No interior, geralmente as escolas 
brigam entre si, não têm grupos de 
dança. Em nossas conversas, propo­
mos que elas achem seus pontos co­
muns, trabalhem unidas, tragam pro­
fessores dos grandes centros etc. A 
formação profissional no Brasil é mui­
to difícil. Daí a necessidade da 
união". 

As dificuldades de um grupo de ba­
lé não ficam somente na formação 
profissional. "Existem também pro­
blemas com os teatros, muitas vezes 
mal equipados", denuncia Kalil. "Em 
relação a isso, aprendemos muito no 
exterior. Adquirimos material de tra-

"J 
''Corpo'' já wajou para 13 países 

Ender('ÇO: 

balho - desde um tapete de plástico, 
apropriado para a dança, até mesa de 
luz. O triste é quando a gente volta 
pro Brasil e vê que é um país imenso 

. ' tão nco, com tantas possibilidades, e 
no entan.t~ sem as mínimas condições, 
sem o mtntmo aproveitamento de seus 
recursos". 

"Temos também muitos problemas 
com o espaço nos palcos", queixa-se 
Paulo. "Chegamos inclusive a idealizar 
um palco móvel, que pudéssemos le­
var em nossas apresentações, princi­
palmente para o in terior, como já fa­
zemos com a mesa de luz, com os re­
fletores. Mas o projeto ficou muito 
caro, e não conseguimos patrocina­
dor". 

A censura, velha inimiga das artes 
brasileiras, recurso de que os apresso-· 
res de nosso povo sempre lançaram 
mão, também fez suas investidas con­
tra o "Corpo". Não chegou a realizar 
cortes no espetáculo, mas quase proí­
be-o: "Nós tínhamos que fazer uma 
apresentação exclusiva para a censora, 
em Brasília. Havíamos acabado um 
ensaio. Os bailarinos estavam cansa­
dos. Aí chega a mulher da censura, 
instala-se na platéia e quer ver a dan­
ça. Uma das meninas do grupo quei­
xou-se. Foi o que bastou. A censora 
ficou uma fera. Queria impedir o es­
petáculo. Estávamos sujeitos a esse ti­
po de autoritarismo. Mas agora isso 
deve acabar", conclui Paulo Peder­
neiras. (Carlos Pompe e Rúbia Costa) 
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do • a 
A Câmara dos Vereadores de São Paulo teve um dia diferente no sábado, 

22, com o lançamento das comissões provisórias do Partido Comunista do 
Brasil no município e nos distritos da capital paulista. As galerias e o plená­
rio, com suas poltronas forradas, grosso tapete e paredes de mármore, fica­
ram lotados de gente simples do povo, na maioria operários, que aplaudiam 
um considerável triunfo de seu partido. O PC do B anunciou ali as comis­
sões de 35 dos 56 distritos da cidade; e no início da semana este número su­
biu para 39, abrangendo quase toda a periferia proletária (veja o quadro 
abaixo). 
Ao anunciar os componen­

tes da Comissão Municipal, o 
dirigente regional Antonio Ne­
to Barbosa estimou que "ha­
veremos de organizar diretó­
rios do nosso partido em todos 
os 57 distritos (os 56 atuais e 
mais o de Sapopemba, em for­
mação)" e "construiremos 
num prazo curto um grande 
partido, enraizado nas fábri­
cas e contribuindo para a uni­
dade democrática''. 

De fato, o ato do dia 22 foi 
considerado uma demonstra­
ção de força, que deixa o PC 
do B em posição de destaque 
sobre os demais partidos em 
formação no município. Mes­
mo o PFL, que conta entre 
seus quadros um ex-prefeito 
da cidade, não tem tantos di­
retórios distritais em forma­
ção. 

Ficou patente também um 
enraizamento já considerável 
do PC do B na classe operária 
do município, apesar das difi­
culdades impostas no passado 
pela clandestinidade e mesmo 
hoje pela ditadura patronal 
que continua a imperar nas fá­
bricas. Numerosas faixas, na 
Câmara Municipal, indicavam 
a presença de organizações de 
empresas metalúrgicas, quími­
cas, de eletricitários, metroviá­
rios, motoristas. 

Os nomes escolhidos para a 

Comissão Municipal expres­
sam a mesma tendência: Antô­
nio Alves da Silva, metalúrgi­
co, militando há longos anos 
principalmente na Zona Sul da 
cidade; José Luis Passos, jo­
vem quadro que destacou-se 
na organização dos metroviá­
rios; Joel Batista, metalúrgico 
da Zona Oeste, diretor do 
Centro de Estudos Sindicais -

Único com sede em Taubaté 
Também no dia 22, em Tau­

haté, o PC do B inaugurava 
com muita animação e cerca de 
200 presentes a sua sede munici­
pal - a primeira sede partidária 
naquela cidade operária do Va­
le do Paraíba, com perto de 200 
mil habitantes (nem o PMDB, 
que controla a Prefeitura, pos­
SUI sede). 

Os operários formavam a 
maioria dos presentes e também 
da Comissão Provisória do Di­
retório Municipal do partido, 
apresentada na ocasião. Com-

pareceram o presidente do PDT 
local, o vereador Cláudio Si­
mões (egresso do PT), o jorna­
lista Jonas Fillipini e as comis­
sões do PC do B nas cidades vi­
zinhas de Campos de Jordão, 
Guaratinguetá e São José dos 
Campos. 

Vários presentes se filiaram 
ao PC do B, inclusive o presi­
dente da SAB do Alto do Cris­
to, muito aplaudido. E todos 
cantaram a" Internacional", de 
punhos erguidos, ao ser inaugu­
rada a placa. (da sucursal) 

CES; Gilberto Natalini, dire­
tor do Sindicato dos Médicos; 
Neleu Alves, diretor do Sindi­
cato dos Metalúrgicos, atuan­
do hoje nas fábricas da Zona 
Norte; Elgito Boaventura, 
operário têxtil e ativista sindi­
cal na Moóca; Henrique Fran­
cé, médico, com ação destaca­
da no movimento popular e 
democrático da Zona Leste; 
Ailton de Oliveira, funcioná­
rio público, líder dos movi­
mentos de bairro da região da 
Freguesia do Ó; Júlia Maria 
Roland, ex-diretora do Sindi­
cato dos Médicos; Juarez de 
Paulo Xavier, estudante, pre-· 
sidentc do DCE da PUC-SP 
na gestão 1983/ 84; e Ana Mar­
tins Soares, presidenta do 
Conselho das Sociedades de 
Amigos de Bairros de São Mi­
guel Paulista. 

Entre os integrantes das co­
missões distritais, perto da me­
tade têm extração proletária, 
apesar dos cuidados que se re­
velaram indispensáveis para 
não expor muitos companhei­
ros a perseguições nas fábricas 
onde atuam. Outro êxito, sau­
dado com palmas no ato de 
lançamento, é a elevada parti­
cipação feminina: 320Jo . dos 
novos dirigentes distritais são 
mulheres. A idade média é de 
apenas 28 anos. 

DESAFIOS DA NOVA 
FASE 

Não são poucos os obstácu­
los para adaptar à nova situa­
ção de legalidade um partido 
forçado à vida clandestina du­
rante quase toda a sua longa 

em S • 

existência. Citando Lênin, em 
1905, os comunistas de São 
Paulo dizem que "vamos jo­
gar fora a velha política de or­
ganização, porque ela não 
presta mais". Os antigos co­
mitês distritais, que eram sete, 
passam a ser 39, a caminho 
dos 57. E as bases tendem a se 
multiplicar. Com freqüência 
trabalhadores procuram as se­
des do partido, espontanea­
mente, para pedir filiação para 
eles e seus companheiros de 
trabalho ou moradia. 

Antônio Silva, da Comissão 
Municipal, comenta: "Agora 
é organizar estes diretórios, e 
estas centenas de bases funcio­
narem de forma organizada". 
Ele cita o exemplo de uma fá­
brica da Zona Oeste onde 20 
operários acabam de ingressar 
no PC do B, para sublinhar 
sua grande preocupação com 
"organizar este povo". 

No ato de lançamento, 
Dyneas Aguiar, da Comissão 
Nacional, também destacou 
que atuar com as bases desor­
ganizadas, sem voz ativa, 
"apenas como aderentes para 
as campanhas eleitorais", é "a 
maneira de ser dos partidos 
burgueses e pequeno­
burgueses". O PC do B colo­
ca, assim, o duplo desafio de 
ampliar em grande escala o 
numero de seus membros e ao 
mesmo tempo estruturá-los 
em organizações de base, in­
dispensáveis à ação política, à 
unidade e à democracia parti­
dária segundo a concepção co­
munista. (Bernardo Joffily) 

Nas /01xas, no públtco, na comtssão muntctpal (foto abatxo) e nas 
dtstntats, a marca de um parttdo ltKado à classe operána 

Veja o mapa e a 
tabela ao lado: 
o PC do B fonnou 
suas primeiras 
comissões justo 
na parte mais 
pobre e operária 
do município 
de São Paulo 

IJ'i'ill Área de popu I ação 
lL.Llll com renda média 

,-, Áreas de população 
L___1 mats rtca 

• Sedes do PC do B 

Tem comissAo 

Área 1 Pmhelros 
(ma•• 
r.c:a) 

Atei 2 Santa eecu .. Be·• Vtsla 
L•berdade 

Area 3 ConsolaçiO 
V1la Mauana 
Bom Retoro 
Belém 
lpuanga 

Nto tem com111to 

Jard•m~lca 

~':~~~~sta 
Plirdlztl 
VIII MIOII&na 
Cambuc• 

Area "' La.Pa Santa Ehg6n1a 
Barn Funda Pan 
MoOca 
Sé 
ll<ás 

Area S SaUde lb11apuera 
Santana 
Talua,P' 
Butanta 

Área 7 Santo Amaro 

~~~t;a~u::nte 
V1ta Jaguara 
Freques•a do O 
P1ntuba 
Cangaiba 

Área 8 Cap. do Socorro Perua 
(ma1s Cacl'loelflnha Jaragui 
pobra) Erm Matarazzo 

1taQuera 
SAo M1guel 
Ua~m Pauhsta 
Bas•IAndta 
Gua•;mazes 
Parethe110S 

Mutuários não aceita me 
Os mutuários do BNH já se mobilizam em todo o país para enfrentar o escandaloso 

aumento nos reajustes da casa própria. Sua primeira ofensiva será contra os agentes fi­
nanceiros. Representantes dos mutuários de 13 Estados, reunidos em Brasília dia 25, de­
cidiram boicotar os depósitos das cadernetas de poupança e só fazerem o pagamento das 
prestações na Justiça. 
"Eu me sinto dentro de uma 

ratoeira. E não sei como 
sair". Esta foi a definição su­
cinta de um mutuário do BNH 

diante das recentes medidas do 
governo federal, reajustando 

Morador~s do Conjunto Sapop,mba: 90% n4o terão condtções de pagar as prestações reajustadas 

as prestações da casa própria 
em 246% (anual) e 112% (se­
mestral). Com estes índices o 
BNH tenta empurrar o mutuá­
rio a optar pela semestralida­
de. Mas os moradores que se 
utilizam do Banco Nacional de 
Habitação (BNH) se posicio­
naram contrários aos reajustes 
a cada seis meses, pois ele está 
amarrado também à periodici­
dade nos aumentos dos salá­
rios. Caso os trabalhadores 
conquistem o trimestral os 
mutuários também teriam rea­
justes trimestrais. 

MINISTRO INÁBIL 
A maneira inábil com que o 

ministro do Desenvolvimento 
Urbano, Flávio Peixoto, tra­
tou a questão, só fez acirrar os 
ânimos dos mutuários, que 
não se conformam com sua in­
sensibilidade. Além das amea­
ças contra os inadimplentes 
(os que estão em atraso das 
prestações há mais de três me­
ses e que já são cerca de 60% 
dos mutuários), Peixoto fez 
uma declaração acintosa: 
"Quem não quiser aderir à 
equivalência salarial e não pu­
der pagar o reajuste integral 
(2460Jo) tem uma oportunida­
de de realizar um grande negó­
cio: vender o imóvel". 

Já os construtores e agentes 
financeiros (os maiores benefi-

ciários dos quase Cr$ 100 tri­
lhões de fundos do BNH) se 
posicionaram de forma entu­
siástica pela semestralidade. 
E, com as novas medidas go­
vernamentais, se sentiram 
também no direito de ameaçar 
de despejo os devedores da ca­
s::. própria. 

O REVIDE DOS 
MUTUÁRIOS 

De imediato os mutuários 
revidaram às argumentações 
falaciosas a favor dos novos 
valores do reajuste, mostran­
do não serem culpados pela 
política que causou um grande 
déficit no BNH. Segundo da­
dos publicados na revista 
"Conjuntura Econômica", de 
novembro de 1984, dos Cr$ 
15, 1 trilhões de débitos em 
atraso junto ao BNH, os mu­
tuários eram responsáveis por 
Cr$ 1,5 trilhão; as construto­
ras por CrS 5 trilhões; Coope­
rativas Habitacionais e Co­
hab's por Cr$ 5 trilhões e 
agentes financeiros por CrS 
3,6 trilhões. 

Em diversos Estados os mo­
radores dos conjuntos habita­
cionais já iniciaram as mobili­
zações de protesto contra os 
novos preços das prestações. 
Nas assembléias gerais, as 
orientações são: retirar os de­
pósitos das cadernetas de pou-

pança e contas bancárias dos 
agentes financeiros, abrindo 
contas bancárias nos bancos e 
caixas econômicas estaduais; 
preparar uma marcha a Brasí­
lia, em agosto; organizar a re­
sistência nos conjuntos contra 
os despejos; e entrar na Justi­
ça pedindo reajuste de 112% 
anual. 

"NÃO TEMOS COMO 
PAGAR" 

"Nós queremos pagar, só 
que 246% nós não temos con­
dições", explica José Antônio 
Filho, morador do Conjunto 
Habitacional Teotônio Vilela, 
no bairro Sapopemba, em São 
Paulo. José Antônio, que 
também é presidente da Socie­
dade Amigos do Conjunto, 
organizou a primeira assem­
bléia dos moradores, no sába­
do, dia 22, para tratar da 
questão dos reajustes. Ele ex­
plica que 90% dos moradores 
- cujas rendas variam de um 
a três salários mínimos - não 
terão condições de pagar os 
novos valores das prestações: 
"Um apartamento de Cr$ 106 
mil vai para Cr$ 356 mil no 
reajuste anual; e no semestral, 
no fim de um ano vai para Cr$ 
440 mil". E acrescenta: "Te­
mos que esclarecer os morado­
res que optar pelo semestral é 
quebrar a cara". 
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